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Loulé sem .Iouletanos?
\.

Parece um Ipa,rado,xo, rnes é
uma, re,alJjdade dila-¡¡¡�d;i<l meis ev'i­
deln,tte e', que nos 'elí denlunlcia!da
Ipelr um alntigo, p,ulbli'oaldo na «VOz
de Louíé» em que' se diz que a,

Oa,ixa de Plrev idência ·Só 'palga as

c!elSiplesas de Planto, desldle que es­

se a!cclntleloimento se· l'elgilstio no

HO'Sipitati die' Faro, viste, que' aque-
118; ElIntidatde não tem conereto cem

e Ho'sp,i,tall de Lo'u'l,é,
O naSio;meln,to, é, . sem dlúr.¡1ida

nlenlhuma, e aloelnte'oim'e'nrto, rnels

imponta!l1tte da vildla, de um 'in­

di,v·íld!Uio porq ue marca a sua IChe'­

galda ao MlUindo,
Pera um médico,

elnfenme íra, isso é
tnaballhto, rel!aci,enaido
pro,f issêo,

O rnesrno, porém, não aloelnte­

rá cem e '¡'ndiv�duo qlUe fica mar­

cado para' a vida Í.nil:eJi,ra COlm o

norne da, :tenra Olnde nasceu.

,r: pOlslsí,vell' Qlue lhe seja. indi­

felre1n,te ser de Faro; Ü>Ilhãl(), La,ge's,
elliC'., mas é imlP,e'rtante um indi,­

VI¡due . ter a noção de que só
não é dia terra onde s,ernpJ1e vi­

VJe'U ap,elnals por mera dInOUI111S­
tênela

. tqlrtui�8.

parte'ilm ou

apenas uim

corn a sua

MAIS eARDIAS,
PRECISAM-SE
Precisam-se mais Sottomayores Cár­

dias, dada'a energi¡;t, clarividência po­
IífiC'¡l e' rora;o�a . acção do minist,·o
da Et/ucaç/io, para dese11i,penharem os

cargol de' Primeiro-Ministro e de mi­

nis/ros da Agdcul/ura ti PeJC'aJ,' do
Trabalho,. dos Transportes, dos As­

sunlOs Sociais, do Comércio, da Co­

municação Social, esles p;inc'ipalmen­
Ie, onde a sila actividade esclarecida,
isenta de demagogias e de para/jóias
sectaristas, podet'ia ser muito ,¡Jil. Es­
tamos e'ertos de q�e 'a vida portu.gue­
sa bastante leria a luc':rar com uma

meia dúzia de individualidades' com
as su¡;tS reCltidão e autoridade que não

v.ergam a pfoessões sl/bversivas.

A ,CI�ls'a' onde deu es' p,rime'ims
p,aISISIOS, a ,nua q ue é «sua», a

elsoell,a que w'eq uentou, es amilgos
corrr quem conviveu, todo- o am­

biiente
'

que cOIn:hece,' Ih.e �all,am,
l!he dizem que é essa à «sua»
terra,
"', E no entanto, esse nâo é

a sua terra,
Celnhelcemels pessoas cuja' f.amí­

Ha, é tOitalmelnte de Lelulté e que
tolda a v'da se' sentiram tão dh e"

ca das de' «epenas» ter nascido
em Faro, que Se1fl;llp'r,e' di;g,seralm:
«sou de, Loæíé», porque só co­

nheCler,atm Leulé corn a sue ter­
ra.

Selm¡p¡re ouvjrnos �allalr de bair-

(contínue na pág. 6)
"

o HOMEM ,CERTO
no momento. exacto
A ,vila de Loulé teve a grata sur­

presa'de receber, no passado sábado,
dia 4 (dia de Santa Bárbara; Padroei­
ra, da Artilharia), a honrosa visita. do
Senhor Primeiro Ministro.
Habituada' durante intermináveis

anos às, visitas miniseeriais orienta­
das 'exclusiva�ente para fins eleito­
ralistas, a população de Loulé. teve a

satisfação de contactar, no Mercado
Municipal o Chefe do Governo qu:e,
com a maior simplir,idde, se aGeirou
de compradores e vendedores, ouvin­
do as suas. necessidades, as suas aspi­
rações e: as suas reclarnaçôe, em suma

- dialogando' com q Povo.
O acolbimento foi tr:iunfaJ e os

milhares de pessoas, que de todos os

(continua na pág. 3)

o, homens! mais: necessários
desle Pais

S1Ulpelme5 que são O'S cartelros,
Sâo eles que nes trazem as

boas it também as más notícíes.
Que tranSipol!1t:ll<m a certa há rnui­

to esperada, as notíoies h.á mui,to
desejtad:as.
A d i gn idalœ e impe,rtância- da

sua .pmfiS!SlãIO conferelm-�llhe o di­
Ir,e,ito d,e O'S p:e'de,rme,s cOln,slide·rar
oome OIS hOime:ns mais neces'sá­
r'iols dEllSlt>e Pais.

Qiu!e Sieria o com�rci'O stem o

seUi conlt'aoto di,á,rio?
QlUle sari'a:. da indúsltria· sem ,

'Cl8irtla qU,e traz a n:elta de 'enca­

menda, que tram¡¡porta a f.aOtJUora,
que traz ou I�wa o ciheque?
Sem a sUla ajluda imípres:cij¡díivel,

qtuem lialria €lOica mrnh'ar po r e,ss·e

MundQ a ms'nsa'gem amiga" e gni­
tie die dor, a pa�alvra de aI11egria:,
que todo,s sentimos' em dados mo­

menil!els da ,nOissa v':dta?
Qiue seria do's je�nlélis, �,s re­

v,istas, dos tivrols, Sie não fora Il:

,dedi'Claçãe daq.uel.e's 'homens que
COlOSie,guem, le'r DIS 'nleSSIO's nomes

Portugal, ainda ,há�de ser,. �e Charais

quiser, uma grande e próspera Na�ão
Depoi>s das Melànt>unilces (-OIU Me­

>1a:!lJtoliœs?) de 'que foi, �poe.nte· o
recente discurSio do P.residentle dia; Co­
misslio Cons�itU{:i'(Jnal, Franco' Cha­
mi6 a;gora promoviodo a brigadeiro
pele Gon�el.ho da Revoluçãó, Slæl,ta¡n­
-do por cima; ,dos candj(!:aJtos apr�'en­
taKlos pel3 Arma de Artia'hari,a (ælgulls
<om maior folha: de 5'enj,ços e ma'Us

antigos'), num ælmoçe, n,a Acacbemia
Mi,lita:r. afi'rmou qu'e "«Oulo devia ser

promovido a general e passado à r,e­

serva, "omo rec,onhecimento a uma

figufa carismática da Revolução», ·e

que «Portugal está em vias de 1I1tra­
passar os EsJados Un,idos da América

(.ontinlM na pág. 6)

através
.

de oal'i91ralf,ias extrav'agtan-.
tes ou endereços inéri,ve,lme!n.te in­
completo s ?

Quanrt:as ca�a.s não aelnse,gílIem
elles e,ntre:gar 516 perque CIS car­
te,;,rOIS .

oOlnsegu,i'ram adi,vlin!h>alr qu¡e¡m
era· o dlesrtinatárie?

Q>uilln,tes mOimento's de tensão
nã:e: é)Op:e r,imentam quan de se apre­
>cima 8' hera: de «feohar o' ce:r.r'ei'e»
e o vo!llume dia oe,rresp,ondênda é
sUlperiüif à ca.palC'i'dalde de e'xe:ou­

ção nels miiOlut·),S q:ue tal,tam?
Quanrtlas «(chuivad'a's» não supor­

,tam p'ar'a Q'ue o ce.rr'e,io não hite,

(continua na pág. 7)

A gravura que re­

prodsaimos boje apre­
senta um curiosissimo

aspecto das eseruturas

projectadas para a cons­

Jrllção dq ponite sobre
o Guadiana e Já-fIOS
lima ideia da complexi­
dade da técnica exigida
para a concretizaç ão de
tão importante em­

-preenâirn ento. Impor­
tante e necessârio não
só para o turismo al-.
garvio como ainda para
as trocas comerciais e

de boas relações di
amizade qll'e devem
exis tir entre 2 vizinhos
que se-respeitam it es­

timam.
Ê pena que obras de

tamanha grandeza' não
tivessem sido "'ealiza­
das .quando havia di­
nheiro com [artura, ou- .•.....•... �.; ri··; ',tU
110 em abundância 'e di- i:;l.Mi'¿I
visas à farta 'lIas mãos

E é pena que estas coisas só se façam .om dinheiro.
que temos agora de melldiga� aos nossos amigos.

Uma obra

que se impõe
Â ponte
sobre
o

Guadiana

Com dinheiro

ser

Ajudar os que precisam e... merecem
:.

. : �.�,

•

rei»

no sentido de p()s�ibilliJta,r ao �r. Jaime
Ju�to uma deSilocação a: Londre9 a:

f,im de s'e submeter a' uma melindro­
sa oper.ação mrdíaca, e, que s,e es'pera
o .Iiberta;rá do penoso wfrimento que
há J.cmgos. anos o m3Jrbr¡'za .

Alfa:ia'tIe d!,! pmfissæo, homem. ho­
nesto e bondosoQ, resildente em Earo,
bem merece o uxílio que lhe foi,·pr·es­
tado pOif centena� de corações gene­
IlOSÓS que, deroe o Algarve ao Mi­

nho, correspon'der-am 310 apelo hl,n­

çædo através da imprensa; e de outros

®ectores,.

P.oiL9 'f,oJ

Movimento de allJtêntUca \901li,da,fi,e­
doo'e humana 5·e pode cham3Jr à forma
come foi correspondidO' o æpe10 fdto

vontade, .0 referi:d'O indi,víduo di:s�le­
-nOls que cada: vez hav,ia mais peda'
ÇOS d,e �erfal independentes e que por­
tanto ele queria s'er rei de um qua-I-

,

qUler, pObS ,gostava e s3Jbia que ti'nha.

,(colltintla na. pág. 8)
exac.tam·ente através, des's'e

(con/infl'a na pág. 8)

o Alenteio nio seri
de Portugal

� o M'mistro da Agricul\uta e Pescas, dese.-
ja-o o Pais iQteiro CCMnlIaI� excepções.

O tempo há-dé_ rRãó aos_ por uma
autêntica Refonna Agi'áriá.

'

Em Ihrclade, Etpl�

Sitiéria

«Eu ,quer,o
Há dias es>teve na: nOlSSa redacção

um i,ndivídue cie aparente..Iucidiez que
inici{)u·k 's'U!a 'co'fivel'sação wm aos> 's'e­

guiates palævl,'a:s: «Eu quero que po­
nha, na Voz de Loulé que também
quero ser Rei». Apesa:r de. já estar­
mos hæbi,tuados às palævra� IDlLi:to uti­
Lj,zada,s duc3Jflte o acturol «'Proces�o cm

C1llfSO» do «quero, pOSlSO, mando e

exi,yo» Hcámos estupefactos pemnre a

nev,idade e perguntámoo potquê. Res­

pendeu.n� que till1ha ouvido ler nOiS

jOl103Jis que havia; um preto que já
tinha 'sido box:eur 'e que quere ser

agOl'a Rei da Irlanda e duma ilha

que os a:mericænos exploram nOI Atlân­
ti.ce e acrescentou: «eu sou branoo e

filhO' dum tra:balhador e além disso �

já fui lutooor e por i,s>�o qU'e também
,tenhO' di'l'eite de ser 'rei de qua,lquer
coisa)!) ..

Querendo fu.er preva,lecer a sua
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Tribunal Judicial da, Comarca de Loulé

ANÚNCIO

PielllO juízo die o,i!r,eIHo dia
oomaroa die Loelé e 1.a S\e'C'­

ção, correm âdiitolSl de SleJÍ'S
meses, contados da 2.& e úl­
(ima publlik'ação deste anún»
cio, oi!véllnàJo' JOSÉ; GONÇAL­
VBS, qUI(! fo!i mineiro e- elom

a úlltlilillia residêneia. conheci­
dlé!! no 'sItio, da Torre de¡ Aipl1a j

1ireg-.a de S. Clesrænte, con­

celho elle Lou,l é, algolra au­

sente elml parte. íncerea piam,
no plazo die 20 dias, pos­
t,erJ!Olr àquela dÍOls édi,t'o!s, im-

«A V{)Z de Loulé», n." 603 - 16/12/76

TRIBU1'JAL JUDICIAL
DA COMARCA
DE l.:OULÉ

ANÚNCIO
Pmc. 86/76

(1.a prubl.j,caç�)

N a alCÇã:o eS!prelc.i.al diei di.­
ViSi<l!O de Cro'isa ,comum que,
na 2.� S:clcção ,dte�Jte T!ribu�
nai, Tomé Ripe da Pó<rute
e mulher CI-em¡enoÜna Caillials­
tra da Cmz, Alto,ntes, BIOI]¡j,­
queim¡e, ,I11:0V!CIlll 100n!t,r,a Fra:n­
cioSIG'O NeLv,eSl Guia e 'illIwlihe't
COin Sit âll1lci a CabŒ'iit a

'

,Q¡l;Ilelrne¡i­
ro, mesmo sH¡'o, €; ÁJLVAIRO
MATlllAS GUIA, Slo¡]tielilrO, au­

Slelllte, lem pa'!1tei:nceifta do
BraJsil, auja úl'tima 1müraida
loolnlh!edda foi nO' reilierido ISlí­
,tio" é eSiÍ¡e réu Cliltado para
CIGlI1'tes�al[, no prazo, de
dialS, que Clomeç-a a ,correr

delp'Ü'i's de! finida él, dJiJ.alcçã'o,
kh" 3.0 di.a!s, I(!'sita a ,c-ooruta,r da
2_ a piuihHlc,ação des,te aJnIÚll1ICii!o,
slOlb ,a £iomina1çãiÜ' de ,s¡e iplro­
ceder à aidjuiCIJi'oa,çãJoi OIU, à
Vielrtda do plíéidio tilrbal!1o, piel[­
tre¡n,ça d� ,auto líe¡si e ¡¡élu1S, ,sá­
tO' eln Aolf,cmtes; 'ilu¡s¡cri;to na

matni,z �ob iO! a!¡¡t,° 90L
'volUlé, 6 die De�embro doe

1976,
'

O Es¡c:ri'vão de D;¡'neà�,Joãio-M,aria Maíl1HnlS Ida g,;lliVéI
,V¡eTi¡f;iquei: _ O juiz

de DÜ1eli,to,
joo'rtWe MOlurãJo Menlde/Si Lietão

p'UgfUé!!r, .na acção es¡p¡ec¡j!él'1
para jUJsiÍli¡f:icaçãlO de ausên­
da e d!oo!laJra-ção dla sua

morte presumida corn o n.O

114/7:6, O' pedido formula­
do peta requerente suavmu­
lher F rancí Sica Blelllga,ldiniha
Semião, que também usa e

é conhecida por' Franeísaa
Semíêo PalUilli1ruo, domésnoa,
moradora na rua Condie
Azamboja, }.o, da pOl\no'ação e

¡fr:eg.a die, Qua¡rt,eil1a, mesmo

concelho ode Loulé.
NO' mesmo proœeso são

oitaríos por Mi tos de SEIS
MiESES; iogua:lme1'lltle conta­
dais da 2.& e tillitima publi­
cação do anéncio, 0150 inte­
l1eSlS!adolSl Incertos, para no

prazo de 20 di'a,s, déip'0lios cOO
œcoI1I1ido o dos éditos, im­
pugnarem a reéerida aJuls'ênd a

daqUielle Jos'é GOlnçæJvelS.

Lou1é, 15 de' N�vlemb'fOo de
197,6.

O Jui,z de" Di,reHo,
a) jOII1ge Mourão Mlell1delS

Leão
'

,

O ESiorivão die Di.l1elito,
a) JOoão d'Ü Carmo Semled:o'

AIRIIiElRO _ L O U L É

't
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MARIA DO NASCIMENTO

PORTELA

S¡eIU ma'f1iido, Hlih'Ols, n!C)lra,
ne�,O'IS le rætéllI1lt¡e faIl11U'ia, de­
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-

pO'l' 008100:­
nlhecill11ento de mo'rada:s e
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BOLO REI
'da FABRICA LUSlrAN,IA DO SUL

Confeccionado nas mais modemas instalações
do sul do país em, fabrico de bolos

Contacte com a

FABRICA LUSITANIA DO SUL

R'Ula .Afon'so de' Albuq,uerque, 105 - L O U L .:
(Estrada de S� BrAs)
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TRIBUNAL JUŒCIAL
DA COMA1RCA
DE LOULE

ANÚNCIO
( I ." ptIIbl!ilCa'çãiO)

I�er.o JuilZlo de Díreüo da
comarca die .Louíé e -La SleIC'­

çãc, correm ,uns .aU�'O'Si de aoc­

ção :c!Ü¡m¡ processo especial
ITO!S: termos do art," 68.°, do
CÓ\d. da Estoada, com pe­
dido . diet éliSlS,ils:tência juJd:llCliá-'
na.voom o n.O 97/76 ern que
e Aou,Ítor e Reqaereæte João
1Vl!wniU�t ,Rodriguesi, casado,
oiplerM,j,QI· oda construçãc: .ciIV'i,I,
residente na ,r'Ula Caséilno, ;111.0

209,. 1.0, eISlq.o" em, Lisboa e

Rle:U¡S SUSAN AUSON BAiR­

RlI.TT, de il.1oaicilonaHida:<;Le ,iIn­

gt!>ejsa, aiotJUia!Imell1Jtle oesídenae
em pallt¡e mcerta 'e ClœTI, o

ú�INmo!· diomid,J.¡,o conhecido
no Ipa:íISl, Ina siltl.o .clio Valle do

vOlbo, fœg.a de Almællisil, do
CiolnlClElliho Ié 'CiOImlaI1Cia de Lou­

�é,' Eimpres'a Tuol'fSltilCa ViaJe
diO, Lobo dOo ,Mg,a'l-;vel, Lda., '6

Roya.l . Lnlsluratnce COIill'Paill�
Limilt'e1d, é aquela Ré Susan
�1i!slOln BélJrriH dt.aJd:a paTa
..:ontoe¡s,lélJr, dleMendol apl'esen­
t,ar 'a ,siua derf1elsa no' ¡prazo de
10 diial�, que <::omeçá a cor­

r�i' depois de -finda a ,diiIa­
...aio. de 30 di,éIIS, aOlutaJŒa da
d<a'ta da 2.& e IUilt:ima pUIJj¡N-,
caçál(), do respoe;otivo' anúncio,
:slOb a c:omilfiláçãü' die¡ SJer oOln­
Ulel11�aiCLa n.o peñido que o'Au­
t'O'r deduz naquele pnOlC'el8e1O
e qU;e cüniSliSitlei, em siíillt,es¡e,
elm pagar,' :SloHdæriameinte
",10m aiSl !Co--Riés, p'Oif da!n·os
f,vStkIO!Si, d�sip!eISlas· e ,dan¡Qs·mo­
railSl, ¡pm 'Vi fitutde die; wei dieln­
te de via¡,;ão o,cürriooo niQ di.a:
24/6/74,

.

céllu's:ado !plüir veku­
liO, automó\Vied que etélJ oon:.

duzido pela Ré Suslan, a

q;uéllll'tia de; 339.154$00 ao

aludido Alutlor, po:cterndo a

Ci()ln�e!Sit.açãlo! eng;],q!bar a dú
pe¡dido die !alSsfilsitênda judi-,
ei ,ioFia, 0011 qUtJl o meiskTIO' pe­
die a distpeillSa dOi pa;g�aJIllen­
YO Ide p,¡_1eparos, ,Siello'S: e d.e-

,ipóis,i�ol de¡ ciUs1as, pIOr não

p'OISISIUoÍ<r medols que lhe pe:r­
miütam cus�ear a� doeslpe!sla-lS
o,a delmlélJnda.

O jiÜlZ DE DIRBITO,
a) j;Qrge Mamão �Ind¡els

Leão

O ESCRI\�ÃO DE DiIiREITO,
a) João, diOi Carmo Seme/do

VENDE-SE
Apa,rtaI1l\eln tos em coos-

twoçãiO, cOm 3 e 4 éllSisoalhn­
doas noa Urbanãzaçãlo Sul,
junto à. bamba SélJcor. lnfoOr­
ma no - IOda'1 ou oo¡¡n Mall'lueoi
Rliic:ardo M. da Silva & C..
Lda. _ RUla dios CQmbat'eI1-
tes da GmmJe Oue¡nr.a, 56.
Telef.: 62449 '_ LOULÉ.

Ao Divino Espírito Santo
AlgTélld,eç-o graçalS rielc-elbi­

das.
M. e. '

AQUAM�ZONA
O: 'QUE É?

«A Voz de Loulé», n." 603 -.16/12/76 .

TR,I'BUNAL JUDICIAL DA COMAR,CA DE LOULÉ

1-\ �, Ú ·�I,· C I O
No dia 7 de Janeiiro pró­

xirno, às 11 horas neste lir:i­
bunal e na carta rprelca:tóri'a
extra'ída da execução de sen­

tença que', na 4.· V,alra Cívell
de Lisboa, João Belohior Viie�
gas move contra Mar:ila Bea­
triiZ Perefra AIIlVes de SOlusa,
Rua Ataíicd'e, de Oliiveilra, 126,
1:, esq.", Faro, SeJ'la.�ina Plell1e'i­
na Helbliin9 e merído Eng. Car­
lOIS Ernesto He'lbHing, Avenida
Alvia!l1es Cabral, 40, 6.°, esq,";
Lisboa; e OluttrO's, serão pas':'
tos. ern. praça; pera serem

arrematados, ao' malim lanço
oIfie J'leCii:olo aqima cios V'alllOil1els a

segui,r indi'oadns, os segluin­
tes bens ¡pe'nho'l'ad()ís àQlUJeI!9s
eK'ecu,tados:

1 .0 - Prédio rúsltilCQ de­
nominado «Os p'a's's'i:s», sIrte
em BarralRœ do Velho, Sa,l,i'r,

_

insorito nra matriz s:om o a'rtiO

8295; - 14240$00;
2.°. - Prédio rús'I:Poo'deno­

mionaldb «Os Pa'ssi,s», no mes­

mo sítio, i,"'so.�i.to mtr matlriz
slOb 'o art." 8296, - 1 320$:;

3. o - P rádio rú5Iti:OQ de'­
nomi;llalCÍo «Córrego B'rejo do
Conoe'liho», no mesmo Slíotio,
jiA'Sclri1lO -n a matriz sob o a'r:t.°

'8�661,' - 760$00;
4: - PrédiO rústi'oo, n,ü

mesmo sftie, i'Alsmilto :n'a' ma­

tJdz sob e a'J1t.O 8662, -
12440$00;

5. o - P réldio 'rú srtioo, de­
nominado «Po'rtela Baixa»,

Q U A R T E I R,A

.. -I­
AGRADEC,fMENTO
LEONILD£ DE SOUSA

ANASTÁCIO

Seu marido, IDiIiholS, genlnoiS,
nora, noe<t,Ü's €1 res�lalntlei famlí­
,Ha v-êm p(,)r 'eslte mleliOo 1es..

temuinhar 'O Sle¡U. IreJdOi11!h'€ld­
meln tiO a to,qéliS ás pe�oélls
que, oO':tniP'a'r:tHhÔJram da Silla

g'raJl1ide, :dOlr, e s� dig¡naf'am
ét:üOimpwnha,r à ú1fima mma­

da a S!ua saudolsa e chorada

'ex,t,initia, 'não. o' fa,z,en:cI¡o pes­
soa,11l11;e:n t,e, IOOlmo, €Jr:a Sleu de­

se.jli}, pOor de!SiClOi11iheicill11lE1lllitlo
de mo'radaig: ,e i1oegilbj,Hda:de
die am'ina.turas,.

'

no mesmo sítio, insorito na,

ma;t¡ri,z sob o a1rt.o 8789,
'120$00;

6.° - Prédio- ril'srti'oü de­
nominado «Oerro AoItt»>, no

mesmo slltio,' i'nscritü' na ma.

triz soh o élInt.O 8 795,
1 840$00;

7. ° - Prrédio rúsitioo de-
.

nominado «Cerro A�1lO», no

mesmo s�tiiO¡ ilns'oriotd, na- ma­
tr,i,z sob o alrt.O 8802,,:'_
120$00;
8.. - Prédio rústæo de­

nOlffilinradlo. «Cerro; AliI:,Q», J no

mesmo sitio i;nsiori,lIo, 'na ma.

triz síQ!b o a'r.!:.O 8,864, _'
400$00;

\

9.° - P;�éd;o urbano deno­
minadO' «Cerro AlliI:'c»), no

mesmo sí;t,i.o, 'ion'scri:to na' ma,

triz sob o aire 837, ...;.;;..

5880$00;
10.0 - plrédio rústi,oo de­

nomi/nado «Cerro Aim», no

mesmO' sl�io, insoriito na ma­

triz sob o art" 9 091,
56�l20$OO;- e

.

11.0 - P'rédio rúSltilco de­
nomi'nado «;Palheilrinho�), no

me,somo sítio" inscrirto :na ma­
triz sobo art:O 9091, -

3120$00.
Loulé, 27 de Novembro de

1976_
O Escrivão de mre,i�o,

João-Maria �Mar:tins da Si,lva,
Verifiquei.: -, O Juôz

de Diore,iil:O,
Jor� Mourão Mendes Leão
--'-�--�---------- - - -,..- - ..

GONCINHA

t
-- AGRADECIMENTO

F.RANCISCO 'MENOES
CABEÇOS,

Sua familia, di�sl@jan.do
evitar qualquer fall�,a invo­
IUlntária po.r ,deSiooIFllnlelcimeu'­
tiO de morada:s �. Heg,ihilitda.,.
de; de aSls'¡lnléIJtura:s, de toldas
as ipleJslSOalS) qUiei de qoulalquer
vonna comlpm,ti,lharam Ja
sua d,or, v'em ¡tomar púhl;i;co
o .seu mailS penlhorélldol' algra­
idlElldml@¡n�,o, a quarnitiOlSl se in­
telne¡SiSiararn pelllO' œtad:@ de
slaúd¡e do s:aud.o:slO lex-tinta du­
ran�;e¡ a dOlença que :à viti­
moU! e·· bem ,éllSISliIl11; a, tOIQJ01S
.a:queollelSl q1:lle o <lIC'Dmip,arntha::.
ram à Silla úJ,tj¡ma morada ..

TE'CNIPNEUS
ARTUR 'CONDINHO e GUERREIRO

Recauchutag�m - Vulcanização
Caftbragem em 5 Minutos

Assistência corripleta
*

PNEUS: oFiIoRŒ:rONE - S,8MÆRn - KLLEBEiR

S,E3IB,æUNG - MABQIR GENERAL

*

Rua- Azevec;Jo.e Shl'l1a' _._. Telef. 62397 - L O U L É

L_ (4-2)
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EDUCAºÃO E DEMOCRACIA
«Os pais tem priortdede

no direao de escol/ler o tipo
de educação a dar aos seus

times» (Oec'larraçãlo Ulnl,Vleif"
sa;1 dos Direitos co Homem:
amigo 26, número 3),

Os problema's da educação,
agUidaza,dO'$ pela anárquica destrui­
çao das r.e�laçõas escotares, .e C'Q,1-
remplla,dlos de' maneira ambi,gluléI
nos textos conscitucioaeis - an­

de não �ailto.u., naeurairnence, a

oríeruação socraiieante, vêm SIUS­

cæando. entr; a's Pais. v'ivla in­

quietação e IQ'cO/¡;¡.!io.nmislmlo just­
noa¡¡;¡dlo assim que, nas nossas

CQI,UlnaS', se teçam all'gumas 0010-'

,si'derações' acerca de tão delicado
e tão tlalTllSlcende.nte essuneo,

,É frequente, nos tempos acttuai,s,
deparar-se com corrsnres de O/pi­
nião que, debaixo da capa da li­
berdade e da democracra, rnani­
festam uma chocante ignOlrância
aceraa d:o cOInteúdo d,a Dealalra­

çãlo 'oo:mo a. Clarta h;I!I1CÍJameln.tall dos
dine,iitos e Iliple-rdaldieS da pes'soa.

'-roda,via não deixa de ser ridlílclol­
lo que 'allg,ulns, que a coñsideram
(peJo menos fonmalmeln.te) como

lO OIrácU'lü dia ve,rd.ade, a ignaiOOm
I 'oom ta'nta fraoi'lida.de quando se

trata de chegar a bras'a à Slu,a sa ,-

di'nh,a,
A DeCilaração, como se elrllc!on­

llm implllícirtlo na sua de'signação,
neIer,e os direitos humanos; signi­
fi'ca, portanto, qUie o se,u domínio
é o dO'S h.omens, das pe'ssOlas, dàs
,indivíduo,s, Em todo o se:u artioeu­
,I'a,do e�iS1:e selmp,re uma rererê.n­
aia e�pre'Sisa à p·e-ssoa o,u ao in­

dividuo. Em n.enhum dos Sieus ar­

tigo's se falla' de direitos da so­

ç'i'eda.de O'U do Estado, Natulral­
mellite que é as'sim po-rque se

oQn.oehe a soaiedade como sendo
a união mOlra'1 e está:ve,1 de mui­
tas pes,sa aiS, ' fís ¡,cas o'u mOl'ais que,
i'ulfl.lIaS, pro'ss·eguem os mesmos
f�ns, A!siSim, a sooiedade civi'l -

sendo um fa'ctOl natural com fun­
damento na nature,za diO homem,
'ffl's,U'lta da U'noiã'o, de o'ultras sode­
dades q¡ue na'l,guns oa.sos - co­

mo o é a femHia - sã,o mesmo

an1lei�i-ores a el'a, A organ,iZ!ação da
sodedalde civil dev,e, portalnæo, s'e'

a eXlplresisãlo dias e�igê'n!cias da' na­
tureza 'humana, Ina Inúmer.o das
quais se inalui o �¡we exel1Ól'Oioo,
dos d'�e'¡'tols dos indi,V'íduos e des-'

sas socædedes que lhe são ante­
rieres.

Elm sentido lato, o Estado é
uma dais formas de se o,fganizar
a Soæiedæde, ou seja uma certa
ordem que p'ermite tanto o cum­

Ip'rimento das exi!1jên'Cha:s sociais
-da pessoa, como a concsiaçâo e

harrnoruzaçâc dos in-teress'e,g di­
vielf'glenltes. Para isso, o Estado de­
lI'e não só permitir mas até �avo­
recer o deserwolvirneneo lndivi­
duall e sociai com vista à s,alti,sma­

çào dos i:n!l:eresses superiores jo
hornern, Como se depreende, o

E'stado exisæ em fuoção da ples­
isca que, at:na'l, o tema possível
e él quem ocupa o centro 'desse
ordenamento jurídii'oo da socíece­
de. O Estado será, então, o meio
de que se socorre a sooiedade
IP'ara a;l!oa,nçar OIS seus objectivos.
Por sua vez, a sociedade serve

Iélp,enas ria medida em que se co­

loca ao serviço das pessoas, �a'oi­
�ita¡ndo-lihes a neaHzaçã'o dos seus

ohjectivos,
O Estado, ao adopta'r por �ina"

¡¡'dade a pr.omoção do bem co­

'mum, em m:aítéri,a de ediutCIação
dle,v'e p,rove'ger aque'les' direitos '3,n­

lle,riü,re,s aos seus. T'JJd.a a ac,tivi­
Idade que se pwponha de'sV'lalr,
ilmpS'dir ou dif,icudtar o exemício
des'sle's direi:tos, em vez de pro­
movê-Ilo,s e acarin;há.,los, é al'alra-,
me,nte um abuso, O rTIo'nOipó'¡'¡o da
eldulcaçãiC - ma'is um - ou a

insti'Woi'ona,iização de uma e'scola
úni,ca, permanecerá s�mplre em

con;tlito com os pritn:DÍ'P1i'Os funlda­
memai,s de uma so'ciedaide ¡'¡v,re
e selrá uma porta abelr:ta à neg:a­
ção práiti'ca daiS ma,is '�undameln-'
tais do's direiftOIS 'db< homem.
A Iliberdaodie de en.sino 6Iffil9lfl1a

,cio direito die. l,ibe'rdaide re'ligli'osa
('arti,go 18.0 da De'clanlçãlO Univer­

is,all), O' Est a,da deve reSipte'ita.r a

hbe'ndade das consciêlfloCii'as, reco-'

Inhecendo aos indivíduos o direito
de a1ce,s,s,o a f'Oormas de Clul'l!ura
inspiradas na s'ua próp,ria, fé e

icolQloordiantes em tO',dos os asp'ee­
tais oom o's seus próipnio's ide'a;s
de vhda. Daqui resul;t¡¡ a obr,ig'a­
ç ã'o ele fa'cu !.ralr pe Ios me,iolS ade­
¡qiUlCIdos, os re,CUlrso,s e,oO!n.Ólmic,os
1n6'cessMios aiOS que de'le's care­

ç-alfTli, die J11'1;alneira, que um p'a'i s'e

Inão veja obrigado a enMiar os

-se'uls mhos a uma es,ool,a 'oom CUi­

jas orientaçõ'es se não id�lflt¡fk:a,'

------------�------------------,-----------------

"IIr��C'Dj\l" __ � r r\

Quarteira
A Cervejaria «Vasco da Galua»

COM SALÃO DE 5 BILHARES

(Fireonte ao Cinema, junto ,ao Correio, a 300 metros dia praia)
T!liaftar no plró¡prio local c,om Joaquim Allbe'rto - QUiAoRTiElIiRA

em

ATENCÃO
..

OLHÃO
Grande exposição no,cturna

De�de 9 alt!é 31 de De'zembro (das' 20 à's,'23 H)
-al MOBILAR alpreslentalrá ao públlilCO o mellhor
em !ffiolbl�I,iá'rio e de:ooraçã'o de todo o Sota,vento
A1glal'Vlro ,

Grande campanha de baixos preços! .•••
- Se, nos v,is,ii!'ar darJI1he-:emo's uma senha nume­

moo que o (a) habi'lli:ta.rá gratuitamente a uma

mohHía de qua'rto no valor de 18.000$00 (81-8or­
'te'a r ¡pelo N'atal),

MOBILAR - Ru'a, 18 de Junho" 87 _, Te'le,f_ 72505 - OiLHÃO

CONFIRME! ...

É ¡¡requente hoje em d,ila depa­
,rar-,s'e com pessoas que, emlba'la­
das na to·adla' de condesoendências
.que 'C1a.naoteriza a no:ssa sooieda­
M, defendem que a ediuloaçã'O do

J ovem em Iliberdade e portanto él

sua formação humanística e oul­
tural. só pode realizar-se através
da precoce farniljarizeçâo com o

.plura:l>ismo ideolóqico, poljtico ('\

IrelligiOlso caracteristico da vida ha­
dienna.
No plano das ideias nada há

a eontrapor a esta tese. Todavia.
_

,a experiência demonstrá q¡ue a

confrootação premetura com tais
problemas de ,undo traz ao jovem
agudas perplexidades. E essa de­

sorientaçâo acentua-se quendo.
sem estar prepiarado, se vê con­
træriado em i'de'ias fundemenrats e

segluras que havia recebido atra­
vés da educação fami,lialr. Daí às
mais violentas formas de contes­

nação vai um p,asso.
Palre'ce, portanto, d.esejável

que a li'berdade de ens'ino surja
como e'lemen'to impreslOin:dlí,vell a

TOrdlo' 'o 'o,ndenalmento de,m'o:crátilco.
Por iiSliO, ¡¡ liberdade de en.s:ino
n-ã,o é a.atua'imen'�e cons'ideràlda
com Ulma mem co'nsequêneià- na­

tura,1 do si,stema demoorático mas

sim como um dos parâmetros
que, cQlnjlulntalffi'ente com a's ou­

bras di,re'ito's de liberdade, ca,rac-

1Jenizam 'o mesmo sisltema. As­
sim, os Iregim'es I'ivres reforçam-s,e
a,nravlé:s da liberdade de ensino,
ou s e j,a p o r me i o die ! e 9'i,sll,a çãlQ
que e1iectiVlôJmenæe promova e ga­
ranta ei exi,ste.nlCia de instituições­
educait,i,vas verdadeiramente I,iv,res.
O pl,ulrall,ismo esco,lar - en'ben­

dido 'Coamo dli.vers,idade de 10lrien­

taçõ,sl' eduoa't,iv;a's - é, sem lle­
sitação, oOlndli,çã,o e ga.�antia imo.
pnescindí,vlei,s do p!IIUlm,lismo po!líti­
ao e do re'$1pe'il1:o e,fe'otivo pelos
direi,tos da pe's:soa, A liberdade
de S'flosino é, a,fi'nal, a piedra de

toque da ve,rdadeira demoorada.
Que a ClI!areza de entendímento

do,s n'O'5I&OS l,egi's,I,aldore's ,e a aicção
,dos di,ri'glelntes escoliares Inãlo per­
,cam de v,is,ta que só quando· aos
pai's ¡fiar daida ojpolrt,unliidade de es­

e'o!liherem a edulC'açã,o que 'devlerão
dlar aa's s e UiS Hlh a's se' e'SitôJrá
na senida da D edia ração U:n.Lve r­
sa:1 daiS Di,reitos do Homem. É
que só s'e pode e's,co:lher quando
s'e di,spõe de mais de uma op­
ção,

F. REBEL'LO

Portugal, ainda há-de ser,
se Citarais quiser,
uma grande e próspera
Nação

(GOnbilnuação da pág. 1)
e a Rússia lia Iideralzça da política
mUl1dial»!

Quanto à primei,ra afÍlrmação na­

da cUISta ao eR efectiJvá-la, como tan­

ta'5 oUitJ:lalS promoções de aviárÍlo- A

respeito da'segunda, foi pena o ma­

jos Melo Antunes ter deixado o Mi­
ni'stéroio dos Negócil(),s Es,t11angeÍlros, se­
não a esta hora já a's dois gmndes
imperi'aJ1ÍJSmos mundiais ter.ir¡¡,m sido
eobpsado,s pelo novo Kvs,singer por­
tuguês ...

NãQ há dúvida que temos grandes
homens em Pwtugal, E inetli'gentes!
PrinúÍlpaJlmente inteJi,gentes!
ri percebem de política qlle se far­

tam ...

Ah Portll�rol, Portugal a quem te

entreglHatn !

PARA OS PAIS E EDUCADORES
«Fãhos Ülb:e!dlilen,t'es» é meis um

novo livro da conhecide Pu'blloi'ca'­

ções El!lII1OIP:a-,Amér'¡'ca e' que deve­
rá ser Iliido por todos. BI!e suscita­
rá esoeolalrnente a maim oUlr,i'o's,i-·
dade a quem, se interesse por pro­
blernes de educação jlulv€'nitl.

Da' a'ultioria de Catherine R'ag:er
e em tradução de Mar.ia dia Con­
calção Rarrrirez. «Fi'vhlos Obedi'en­
tes». é o livro que todos os fi-.

lhos g,o,sltaori.am d.e ol�eJrelce:r aes

pia i s e c u�,¡¡ lelitlu,�a Ilhes aeonse­
I h ari am, se pudessem.
Como' todos es paés. é naeural

ClIU e o leito r (a) t enha dMiilCltllld.adB'S
Gam os seus '¡;i'lihos. Não deixará
de as ter depois die ler esta obra.
Mas poderemos g.ara:ntir�lhe que
passará a encará-tas de modo mui­
to d'fenente ...

HOMEM. CERTO
(GOn ti'n uação da pág. 1)

lados acorreram, puderam tes,temu­

Ilhar tocantes cerlas de aclamação po­
pular e de recíproca simpatia,

Esta inequívoca lIjirmação de ta­

lento governativo troux, a todos It

garantia de que o proe,esso de demo­
c'rathação do País se consolida e de

que a descentralização é cada' vez
mais, u'ma como/adora fealidade,

AQUAMAZONA
O QUE É?

S·MWMWW ; .S'Q4SM!!I

-O FABRICA,NTE
PORTUGUÊS
DO MÓVEL

no Algarve-

In.iioiaroiv-a de IOUivalr, a do nOls,so conte'f1râneo Sil­
ve'stre Mo'nrt,eim,

-

q¡ue' decidiu l'evar a e:fe'it!o, no s:eu

estabelecimenlto' «Galleri'ars Pe,I'sa», em 'hartlO, uma expio­
silção' de mobilli,ário- de al'g'Unos dos mais concelirtuadols
falbrilcante's- pOl1tugue_s'e'S_

-

Tall, inilClilaiIJilva. começou oom a apresenta'ção' do
mohillriári'o Sousa Brag'a, de que -d:es,taIClal'lemo'S aqui as

I:inhals FIL 70 e S8 88 - du;als I:inha-s em que a ellegân­
oi'a di:> ¡polrte se a:li,a, pe'l'fe'itt'ament:e à funciona:ltildald'e do
ca.rá,oter,

\

Seguem-se as seman-as dos móvei,s Interforma e

a semana dOIS móveis Artur Campos «linha Omnia».
Nas Gale"ias Persa podem, ainóla, ser vi'sltoS mó­

veLs Olaio, Alœmir-a 'e Longra" teoi'dbs e tapeçarias Cuf
Têxteis e ooillohõe's de mlQ!l¡as Climax e na s'u:a re:œnte

s,ecção de Gift Shop ,esrt:ão expostos os malis vanilados

brinquedos 8' pielqu€'I1orS oblj'eiCtO's pa-ra olferta, a'lém de

agmdálve:i's pe'çals de1co-rati'vas.
ESltamols certaIS de que o públi'co a'lgarv,io cones­

ponde1rá oom s,:¡m¡partJi'a à «Semana do Fa-brilcante Po,r­

tug.uê'S do Móvel», e aoonerá ao esrt:abe,l'edmento da
R, A!bo'im ASloonsão, 29-31, em FARO,

Pronto a Vestir
DO FABRICANTE AO CONSUMI-DOR

(/)

o
APRISCIIE OS NOSS.OS MODiEILO-S PARA

HOMEM -, SENHORA - CRIANÇA

c

w

� «Jeans lnega» - Blusas - Calças - Blusões

Unisex - Casacos curtos - Fatos de veludo

a:

w

I-

2:
VESTIDOS DE NOITE

� Visite a CASA SUZETTE
Lalf1glo Gago :CotU'tiln:ho - LOULÉ
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Não há dúvida que o «nosso herói»
anda mesmo a pedir um monumento

Mig'uleil de -Vasconcelos. perdão, V,ílt1or Ore spo, 'bi o úl­
timo, qovernador de MO'Qambique e quando cheqou a Por­
tu¡g'al enaíteceu a «exemplar descolonæaçãœ de que fora
proraqonista. ooís Icons,idemva a «sua» obra sernethente
à gH'sita das Descobertas.

N essa altura, «IA Voz
truisse um monœrnento ao

Não fomos: ouvidos,
A,gma, a (p�olPó'Sito do 1.0 anivereário eb independên­

cia (7) de Alngo'lla, Vítor Crespo faz-nos lembrar que de,
facto. melrecel um monumento, pois são da sua autoria d'S

s'eoglu1inites: ipall;a�ra:s:
«Todas essas epopeias que foram as tndependênci:as

das antigas colónias portuguesas, devem, hoje como no

futuro, ser motivo de legítimo o,rgulho para todos os por­
tugues.es» .

Paratodos os portequeses. Aité para, aqueles que foram
obrig'aldos a deixær tudo quanto tinham, toda a sua, vida de
tnahaillho e de proqresso. para e:siCap8lne:m com vida ii v,ingan­
ça racista dais bandos desenfreedos e á:vidos de sangue que
eram O!S chamados «corrranoos». das FAcPLAS r braço arma­

dio do M PILA.
Dantes éramos terra da «heróis. santos e martnhetros».

Aqora somos «tezra de traidores»,

de Lo'ullié» sugerilu que se cons­

«heróico» \(íil:or Copos.

LIBERDADE AOS' 15 ANOS
Sob uma chuva de bala" um ra­

paz de 15 anos, dia República Deme­
crátioa Alemã, usou há dias urna 'eso'

cæda púa 5·a'J.ta'r 'o Mur-o de Bedim.
Guardas de Berlim Leste dispara­

ram cerca de 30 tinos 'com arrnas auro­

máticas na altura ern que o rapa'z
saMou o muro, mas não o æti>ngi·¡-ani

� informou a polícia de Berl.irn Oci­
dental.

Os guardas da
.

RDA tcmarem pos­
teri-ormente posições no lugær em que
o rapaz vsabtou o muro.

O muro fO.i, construído em 1961
para conter o fluxo de habitantes da

. RDA gue pæs's'<!vam pa.ra o Ocidente.

AMAZONA.

Já está à' venda o famoso
'.

�BOLO REb

«AMAZONA»
(FABRICO PRóP·RIO)

NAS PAISTELAHIAS E SUPERMERCADOS

--EM--
LOULÉ - LAGOS - VILAMOURA - VALE DO LOBO

MI 18 ANOS

Boite GRUTIA CLUB Bar
Apresenta !todas as noites (excep'to 4.'-fefFa)

VA�RIEDADES'
FADOS - 'CANÇÕES - FOLCLORE

/ !

«GRUTA CLUB» - Ambiente familiar

Gerência de JOSÉ DIAS

Últi,mos êx�tos mundiais em disco

Participe no Reveillon na. boite GRUTAS
e do R.estaurante BONANZA

./

ALBUFEIRA

700 INGLESES

Tomás Finto Brandão na'sc-eu no

P'O.rto, em 5 de Março de 1664. Com

17 arlüS apenas já ge encontrava em

Li"boa, onde veio a mürrer, no dia

31 de Outubro de 1743. depois de

uma vid'a aventu·rosa gue lhe trouxe

andanças por temas do Bra,sj,l e de

Angola. Conqui·stou n'C' seu �empo

grande popu1arir�ade tanto pela sua

vi\d'a boémia cemo pelo comentário

fácúl gU'e, em versos jocosos, faZl:a de

tados os factos que des·pertavam a

curiosidade dos s'eus conuemparân-eos.
Os cegos de Li'sboa cantav·am e ven- I

diam os seus versos pela� ru'<!s da
ci&ade. Em 1732, com o auxíli.() dD

marquês de Cais'cai,s, .deu à es-tampa
)

---------========��----==
as SUa5 obras em volume, a gue pôs
o ti'hllü die Pinto Renascido. «Célebre

poeta ( ... ) gue para o esti.lo jocoso
teve panticulær energia e propend=_l
("uit� para o satíl ico», la expr:ts·são
d� João Ba'uti'sia ¿·e Castro, Tomás

Pint'o Br·andão é um 'nome inju-sta e

incompreell'S-ívelmente esquecido nas

letra� pmtugues·a-s.
Poeta p0pul'ar. produto típiica do

tempo em gue viveu e de gUie é tes­

temunha p:rivi'l,egiad'a, nele ·encontra

eeo uma lradi:ção -de troça i·rón ica

gue nunca, pode di·z'er-ge, abandDnou
o no5';'O géni.o, li�erá'l1io. O volume

agora edJittado na colecção «,Livros de
Bolso Europa-América», e gue deve
a sua organização ¡ro'S' cu,idad'os do
Dr. João Palma-Ferreira inclui, aJoém

da «Vida e morte die Tom<Íls> Pinto

Brondão ·escni·ffi por ele m�mo s'e­

m1vivo», uma vasta antolügiia em gae
s·e desotaca a �áti·ra «ESlte é o b'Om
Gov.erno de Partuga,l;».

C3Jsa Editam: Puhl·i'0ações Eump3J­
-Arr.érica.

DEZ 'PRECEITOS CONTRA
O FUMO:

1.0 - Não fumarás, porgue o fu­

mo é teu ,ilnimvgo; rouba-re a saúde

física, mental e moral, e soca-te o di­
rrheíro do bolso.

2.° - Não fumarás, por'gue o fu­
. mo, pelos venenos que contém, pro­
voca a inflamação das vias

.

respira­
tócias.

3° - Nã�o fumarás, porque o fumo

produz «á bronquite -tabáquica» com

catarro crónico.

4.0 ___: Não fumarás, porgue o fu-

Livros
Novos

«Sexo e Educação» é um livro da

autoria de Laura Contin e tradução
de Sampaio Marinho gue acaba die

ver a luz da publ icídade.
Dois factores ·se devem conjugar

no educador que -pretende fazer edu­

cação sexual: uma pr-ofunda corn­

preensão æa sexualidade e uma grande
capadd\lde de ab-ondar os seus, pmble­
mas com clareza e natural·idade com

aqueles gue prerend'e aijudar- O pre­
'sente v'Ol'lime, além de um tral(aiffiento

série e oniginair d{JS prob'lema's da se­

xualid¡¡de ¡¡,pre�enta na sua segunda
pa¡�te sugestões de grande interesse

para. o desenvolvimento da acção edu­

cati,va neste Gampo tão delicado. A I'er

mesmü 'Pm guem julgu'e já saber

t�do sob.re -o aSlS'linto.

Todos estes volumes foram publ i­
cados na Cotecção «Bibhoteca dos Paios

e EducadüPes», de Publi·caçÕ'es Euro­

pa-América.

PARA O ALGARVE
mo "abre as porta'S para a tubercu-

lose.
I

Numa. iniciativa 910 «Travel Club»
cerca de 700 ingleses virão passar fé­
rias ao Algarve.

Viæjærão em 4 aviões especjaírnente
fretados para o efeito, para uma es­

t!lidia! de cerca de 6 semanas.

Os turistas pagarão somente as des­

pesas inerentes .à estadia no Algarve,
sendo as viagens oferecidas pelo
Travel ClUJb .

5.� _:_ Não fumarás, porque o fumo

age .maleficarnente sobre o aparelho
cárdio-vascular, produzindo hipertea­
são arterial (pressão alta ) e arrer.ioes­

clerose.

6:0' -- Nã-o fumarás, porque o fu­

mo. prejudica o aparelho digestivo
produzindo .aaorexia (falta de ape­

ti,te), dispepsia (digestão difícil),
etc .. CADA BOMBA .. o

7.° - Nao fumarás, porgue o fu­

mo é nocivo ao sistema muscular pro­
duzirrdo tremores não 'só dos dedos

como também da Hngua.

Cada bombs que estoira ueste po­

bre país e simbol.iea a preversidade .

de homens sem esorúpudos e sem ,um
mínimo de critério que escondem na

noiee a fúria da sua malvadez. POIr­

que não são capazes de fazer' preva­
lecer a sua razão, através, do dliálogo-

so - Não fumarés, porque o fu­

mo produz, nã-o raro, canoro no pul­
mão

9·° .- Não fumarás porgue o fu­

mo ataca o sis-tema' nervoso; preju­
dica os órgãos dos sentidos; é um

veneno pa,ra a memória e a intel i­

gência,

FAÇA A SUA PUBLICIDADE

NO JORNAL
DE GRANDE EXPANSÃO

10.0 - Não fumarás, porgue o

fum-o não tem vantagem alguma para

te oferecer; só te 'Oferece desvanta­

gem. Fumando, præticas suicídio len­

to, envenenas o H que es outros res­

piram, dãs mau ex-empl-o aos teus fi­

lhos, etc. Portanro, nã-o fumarás.

«A VOZ DE LOUL"E»

I
I

I
¡

_______� _r

AQUAMAZONA
O: QUE É?

AOS ACCIONISTAS DA

«SOLARIUM»
A t:om de soer faail,itada a disls.Qli.ucão da SOLARIUM
Sodeda,de Promartora de ÃC!tivi'd!atdes .

HeCfle,ati'vals,
S.A.R.L., agrade'Ce-sle a todo's ,QlS a:aCfiofl;istas que têm
ainlda em se1u ¡poder os título's provisórios, o f8t\llar de
o.s en'b�eglar na. redacção de «A Voz de Loulé» a fim
de I.hies sler dewodlvitdo o re.spectivo oalpiitaJl.

• isolamentos e protecções .• pavimentos
• impermeabilizações • enxertos e podas

• coberturas
,

um produto que dura e faz dllra�!
i.
,

[j1�TRIBUlbORES PARA O ALGARVE

JOSE GUERREIRO· NETO&fILHO.Lda
- Rua PeGlteAntól'lWVieira LOULÉ tel·62283
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A TRAGiÉDIA DOS ,QUE LUTAM ,POR UMA VIDA MELHOR

TODA 'UMA 'VIDA
(continuação do número anterior}

Demorei um pGUCO mais. de um

mês mas enfim cheguei à Beiræ; es­

távamos então .ern 1948.
Apoiado por minha: irmã e pelo

meu cunhado consegui emprego no

Caminho, de Ferro da¡ Beira, que na

ælturæ era dos jll1!¢'es!es e ,lá comecei

a ,trabalhrur no grupo automóvel. CG­
mo nessa æltura na Beira não haviam

casas, nem ruas, nem næda que se

parecesse CDm uma cidade, mas S'Í'm
um calor imenso, chuvas torrenciais,
milhares de mosquitos e as .inevitâ­
veis doenças só 'ao f.ilm die alguns
IIillOS mjnha mulher e mi1Jha Filha,
&a>il'alIl de IPortugal pa:rru irem vi·ver

ComigD' DædJD que twdo em mui,toO

carD em MDçrumbique e D meu Drd-e­
nadia modesto, com oa pres:ença dOIs'
meus fami,l,illlres, ditfíól s'e me tDrnou

a vi-da, ·e como t¡!JI além dOl meu hG­
rári'D nDrmrul die trohrolho (entmva às
'3Iei5 dro m'<IJnhã 'e saí>a às 18 hGms),
l'esDlvi, 'tralbrulbar depoi.-; dæs 20 ho­

ra'S 'Il!OS guinda'Sites nOi pGlftG da Bei,­

ra, onde até às 2 da mrunhã fæzi'a

allgu'mlas hDrrus ex:trao�dilnáT¡,as. Du­

ranbe cercæ ·de v.inlte ænœ foClÍ' ¡¡¡ss'im

que IUltei peJ.a ",i,dia, peJ.G bem-estar
dos melliS fami,[jares.. Com 'allgum di­
nhei·ro meu e Gutro qUle pedi em­

presltadD à Caixa Bconómica, oonstmí

tl!aquela cidadie da Beira, urn mod'esltD

prédio de rés,-dG-'chãD e priml3iw an­

da/r, que .æluguei <l!pÓS est'3Jr concluí­

dOl, para com as re(lJda� qU'e necebioa,
e mais rul,gum dirrihei,rG do meu Drde­

nado, pagar a� pres'truções do prédiG,
dumnte dez l'ongD5 anœ· Vivirumüs
então numa pequena mais a<eOllhec\ora
casa, que eu ha:vial pes'sorolmente
wns,truí¿.o, a, fim de não. pagror IIen­

dia, qu'e ·em pes,a,dí'Ssuma na ail tura.
DUfa'Ilte DS dez alnü(S, qU'e d:emotfei

-a paga,r ;¡¡ minha CilJsoa, de tudo me

pri¡yei, traJba,lhei qu'e me frortei nüi,te e

dia, en:fim lutei den{lldadlamen�e pGr
adquiri'r nDvamerute tudD æqu,j,ID que
já havia possuídD em Frrunça, mas

que pc-r ironia do. destino, havia per­
dido pam �empre.

TantG lu,tei, que cDn'5'egui, prugar a

minha casru. Só ,então. e porque minha

fllha ia casar, 'resolvemos oCll'par D

rés-da-chão dlesl�a mesma cæsa, ficruncl:o

allugadD alpena'S o 1.° andror dro mes­

ma, Mi'l1hro filha CalS'OU ,em 1965 e

enr�o corno a vidæ nãG me corria

mrul d,eixei, ,de .trrubal'hal� de nDi,te e

cGmpnei uma pequenru qui,n'ta rom 5

ha,' a 30 kms .. d'al Beira, N=a pm­
priedl�l'de, peqUle!1a é e,erto, deixei mui­
tOl do meu 'SUDr e do meu 'esforçG,
pla'll!tandG árvGres, wnstruin¿lq uma

pequena: oa-s'a, enfim, fruzendG a'Penas
aquilo que 'eu sæbi� fa,zer: traibalhror,
Nes,sa ru1<tura a'S gU'erms> em AngOlJ.a
e já ,œmbém no Nor>te de Moçrumbi"
que, tra'Ziam-nos allgG preocupados,
maiS de mænei'ra ,rulgll'ma rolarma<JDs,
a:n�es pel,o c(]!n'trá�i.o, prantos prora
defendermDs aquiJ'() que CDm trunro

srucr.ifício, eu e muiltos outrO's havía-
.

mos construído, CDm 01 nos,soO lesfor.ço,
em teMas, que aG contrária die Fran­
ça, errum bem pO'IItuguesas, as'5'im nos

'afirmruvam die Portugal os minils�ws,
os jomai\S, os noüciários de então.

«A LIBERDADE
DOS COMUNISTAS»

Na R,ússia a v'i'vênoi,a da liber­
dade .é uma élSlp·iraçã'o' pelrpétua.

O critério da re'Sponsabi.1Ii·dade
oDIlectvia mina' a famíHà El' a S'()-

e',e,dade.
.

A inseQlurança é total!': a vida
nã'O tem s'en;tido, o i,u;turo é uma

�DlmJb¡ria inc6gmi,ta
O Direi,tlo /é tenebroso, a JIU'S­

t'ça uma �a,rsa, a'S sentenças for­

jadas.
ler e!ste ,novo Hvro ,que· a'ca'ba

de sa.ilr .é compreende!: o arqui­
pélago de GOUilag.
À venida em loul,é 'na lhrraria

A:le'ixD.

QUASE UNANIMIDADE
NAS ELEiÇÕES CHECAS

NalS úl,timas e1'úções pam as qua­
tro Ass·embJ.eil3!s Legi61l.ativa,s doa Che­

rosJováquila, houV1e 99,97% a fa,vor
dos deputados comunista�.

'

E�tes resulta!das ex:p!;icam-se per­
fei,tam'en'te num regime to'ta'llj,tário,
ma� nãD numa: demGcræcia, apesar de
se d'esi'gnaJr'em «democráticos» os ,re,

gimes wmuni,s'tas,

Esperemœ que numas proximas
elei,ções a .!'eali'zar na ChecoOslDváquli,a
as votações U'Hra:prussem os 129,99% ...

. Nunca .fui explorador nem fascis-"
ta, mas sim

'

um trtabalhaldor honesto
.

e amigo da! Pátniæ onde nasci. Foi

poe iiS'SD que nunca imaginei assistir
ao que assisti, sofrer novamente na,
minha pele .agora de velho, o preço
do ódio edro maldade que reina nesee

malfadado munde, entre G� homens,
Em Novembro die 1974, meu genro
e minha filha prevendo o que ia
acontecer e pam me pouparem ao

iminente espectáculo da; nova; perda
de tudo D que em meu, e que 'com

tantos sacrifícios havia angariado, COIn­

venceram-me al regressar a Portugal
(tcmporariamenœ corno el.es di'l iarn )
e a ·l!r'a2er ° mel!' mr,rD Peugeot 404
a d.iesd, que ooIDlp¡rel' em 1968, bem
CDmG all,gum mobi,liário, como medida
pr.ev,entLva alpenas. De nOVD me v� a

caminhD da velha 'Pátri'aI niio tãD ve-

1110 coma ela: -mas 01 �utfilci,enltle prora
me stntior quase nOi fim de uma! eta­

pa, que bem peno'sa foi, ,e ,espero nãD
venhal a 's'er ruinda piDr, '!lOO alnos< qu'e
se avi:z¡ilITham, se eu lá chegær é da;
rD. Ailgwns mes'es depD"S, ou melhor,
'em Julho' die 1975, a, pDUCOS< d:ila�' da
Iindependênciro die MDçarnbique, ·rece­

bi, a visi,tæ .ines'Demdai de minha fillha
e gemD que, cJ¡i;iam des, vinham paJs­
sa:r um mês CGm DS pais 'e ao rnesmo

tempo, «como medi,dæ de pvecæução»
alproVieitruvam prom não palsslar em

Moçambiqu'e .o dia grande (qUJe po­
dtal ter 'S'ido, acrescentD 'eu), d'a, l'mi!e­
pendência de MDçambilque, Agam eu

s'e¡ com qll'e in�ençãD miinhæ fillha ,e

gen:m me di2iam que vinham apena-s
por precauçãD).

-

FDram ainda meu genlDD e minha
fillha que tm Setembro de 1975, re­

gDessmrum a Moçambilque e lá a;s<ús­
tirrum até Abn¡�' die 1976 aG mruÍJor,
aD mrui,s dramático GU trágicD, dos
descal'æbws a que um pOVG, ou um

3er huma,no pode a!s.si,s,tilf à humj,lhru­
Çã'D eOinstante, a ofensa ppemed.itada,
aD esdmeG à.s Ilu'tæs 5.eJvrugens a die­
tenções in:dpscrimin<adalS, ehf¡'m, a:G

ro'ubD tDtæl dOl que ·nos pentencia ,e

que durante 30 'longGs alnGS, eu ha­
via; com eles adqui,rido pem'ændo nu­

ma velhice sos�legroda e slem privações.
Mæs eis. qUle D destinD «D des'binD é
sempre o cul,pædo die tud'D», fez com

que eu agam com 71 aJnos de idadle
'me 'encClntre de '1l!OVO ,em p.ortuga'l,
res<j;dind'D em Loulé nruquela pequena
casia que compr,ei com o.s f,macos que
trouxe e5condiod'o<s na boneeca, casa

qUie 'para além de Sle[ pequ'ena: næd<a
mroilS rem de vecGnfüvtante dOl qu,e ser

mi,nhru.
Além dia crus'a .renho o meu cauo

a di'esel que em mui1G tem ajudado.
as miinhals velha.s pernæs' e uma .r.e­

forma de 3 000$00 m='ai�. Minha
fiJha e meu· gemD viViem comigo 'e

comprortilhrum o. pDWCO que nos S'O­

brDil da noosa ruv,enrura (oonjunta,
vividro em terms æfri.canas, ten-ros ru

quem nDS' hæbi¡tuámos a estimror' comG
se da nos,sa pátni1a se 1mtals�'e, Es­
qt:eci-me dilz·er -

que enquantD es,tive
em MDçmbiqU'e vim de férias' a Por­
tugal em 1958 e qUie erttãD comprei
'j:>Q.! 20 000$00 uma ŒSal pegæda æque­
la o,nde agDm vi,vo 'e que d'eiocep alu­
gruda po'r 115$00 meMús, depoi·s de

regr>eslSar à Bei,ra, findæs es'srus fér.ias.
BS's<a crusa ainda hGje ,está allugada
pelos mesmos 115$00 men<s·ruilS, só que
o i·nqui.Jino m.S'Ü'U 'em slegundæs núp­
óa,s e foi vliver CGm a nova, espO'sa
para outr,a casa, diei<xan¿'G a minha

OIculpa,d:a pelG fi'I'hD qUle en'tretall'ro
também cæsDu;e que ægora nãü sai ¿·a
ne�erida ms'a, obrigando-me a viver
cüm ru minha fil'ha e gemo num cubí­
culü Dnde mal nos 'pod'emo'S mDv<imen-

tar e onde se dorme næ sæla num

divã-cama. Claro que D antigo .inqui­
dino ainda me disse uma; vez que saía
<fa casa, dæ quæl me pagava 115$00
de'renda há cerca de 20 anos, se eu

lhe desse a rnódícæ indemruiæaçâo die
30 000$00, Como não Iba dlfli por­
que não tinha dinheiro (D que tinha
ficou todo em Áf'rÍ<Cru), resolveu pas­
sar a casa ao fillhD e 'eu ...

. QU.lJndG ern Novembro de 1974,
cheguei aD Algarve vindo da Beira,
e porque não tinha casa onde residir,
(aquelru onde ,agora me enconbro tarn-:

bém estava alugada e D inquiainG não

queria sair sem 15 coneos de ,indJe­
mnização ),

.

e pDrque dUraJnte um anD

recGrri à cæridrude dos rumig05' que
em 'surus cæsals me alberga:ram, fu,i

,obrig<ado a amecadar numa vdha crusa

prDpriedacl'e die mi,nha fal'ecida sogra,
as pDucas mobíli'ros que trouxe de
MGçambique. Poi.s· eS5'a cas'a e ·eS5a<S

mobílir.!lS bem (:Dmo fOUlprus e uVensí­
Eos diverws, fDræm ·completam,en.te
dleSltruídæs pelo fOlgo no aia de Car­
nruva'¡ :le 1976, fogG !POIStO I'0r mãG
malldos'a; que as autür>i¿ades nãD 'con­

�eguern j<fent¡,.{ ieror.
O tempG vai pæslsiaJrldo impiledosa­

mente ·e com ele s'e vãOl a:volumandG
factos que me vão. dlestmi!ll'do cmel e

lentamente. Pa:ra mal dos meu'S peca­
dos peguei ontem nOi jomrol e em

,título nru 1.' página vejo æpenros' i'9to:

.JmplJiStD de CompenSlaçãc, die Gasó­
l'eG fiocado defini,tiva:men'te em 18000$
pOif ano, Com 71 anos de .jdad:Je, uma

refolfma de 3 contos 'men5ais e uma

família ·em pi,oc 'slituaçãG que a mi"
nha que me .res'ta fazer? Como. po­
derei ma,nter D meu 'carro a Diesel, ve­

lho carvo que conlSotiltui, uma dæs' pau­
crus peçrus que pude traz·er de Áfr,ica
para .recordaçãoO e pa'm a'l.i'viarem a

fadiga das minhrus pernas. E com uma

reforma de 3 cDntOIS mensais e uma

tenda de 115$00 que recebo, que {cDn­

,seguiæi víver com a famíJi,a, pagar
imposto, taxa's, gasÓ'loo, etc" etc. ?
Será que tenhD que diei tar fora 'Ou

nierecer urna drus únocrus· cois.¡¡'s ""lloC'

'rouxe e que coinp�ei< com 01 dinhe'iro
fru't'c do meu trabælho- hGnes'tG? Sim,
deitær fora bu f){;erecer 'PDrque nem

�equer O. pOSISO vender, uma vez que
pam {icrur .j'sentD dOl impQ�tD de im­

pGrtação, bilV'e que 3!ss,ilnær umi de­

claraçãD c�mprometendD-me a não
"vender D ·canG nOi prazo die doi's
anDS; e os doi� ronDs ainda não pros­
saram porque 01 cano 'só entrO'U ·em

Portuga,1 em Ago5'to de 1975, Para
ælém di<s<sIO, quem cDm.pffirá um mr­

ro velho �ujei,tG a urn ·impostD de 18
contos anulli>s?

É este D' ·regres'SG die urna vida c'o­

mo tæMals outms certamente, o'u me­

'lhor que ahgumals, um r·esumo da: mi­
nha: vñda sle Vlidla se lhe ,pDde chama'r..

Que mai� /me .nes·e�ará 01 futuro que
cntamen te niiG $oerá duradDi'ro? Es'pe­
ro que ao m·en-os me dei!X'em mener,
qúandD f.GI æltu'ra di�so!

A. B .

CONGRESSO HAVAS
De 26 a 29 de Jronei.rü do próXlimó

runG terá lugrur 11Ia aldeia daos Açüteia,s
(Albufei,ra), 01 congreslsoO anua,l da
Havas que reunirá oerca de 350
agentes de vi'ægens Havas e «Tour

Operrotors'» frænceses,

Os congœssi<s,(as chegrurãD aG Al­
garve em 2 av,iões es'pecia,Jmente freta:­
dl()s prora o ¿'ei,tG, em 25 de Janeilro,

I devendo regr'es's'ar a PænilS a 29, num

Boeing 747 fretado il TAP.

FAÇA AS SUAS ENCOMENDAS DE

BOLO REI
NA

---

LOULEPAO
O MAIS SABOROSO

O MAIS ATRAENTE

Contacte connosco

P'elo telefone 62019 L O' U L �

RAZÕES DE CONVENIÊNCIA
«o Pais está numa situação econó­

mica catastrófica? As empresas na­

cionælizadas - «nossas»! - dão pre-,
juízos die milhões de oontcs? Há cen­

tenas de milhares de desempregados?
O iovestimento desceu ao ponto ze­

ro? Os preços sobem e D poder de
compra dOIS tmbalhrudüres mingua? A

·ba.J¡¡¡,nça de pægamentos æpresenta um

défice tall que 00 Portugueses só po­
derão corner enquanto os países nos­

sos amigos estiverem dispostos a fi-
. nancíar-nos? A produção bæixou?

Se isto acontece, é óbvio, é clarivi­

dente, que nada tern a ver com a bai­
xa produtividade, a indisoiphina '

no.

trabalho, ænarquia,. a inoompetência
da gestão, Il desconfiænça. Prora D dr.
Cunhæl, tudo resulta simplesmente da
salbotagem dos grandes crupi.tali,Sfbrus e

agrá.rios·, da CAP, da CJ)p 'e dOi dm­

peria'lismo.

Numerosas empresas estão falidas?
A coleotividade suporta hoje DS pre­
juizos de unidades 'Sob intervenção
do Estado que antes viviam prospe­
ramente? O motivo chispa dos olhos
do dr. Cunhai: é porque os capjtal is­
tais fugieam com D ¿'¡'nheilfD.

E CDmD poderemos salvar este Profs'?
Para o dr. Cunhal é fácill, facllíçno.
Bastærâ pôr GObrD à escandalosa po­
Iítioa de recuperação oapital.ists do
PS 'e avançar nas grandes conquietas
da revolução: as næoionælizaçôes, a:

reforme agrária, 01 controle operãr.ic».
(Do «Jornal NOI/O»)

A CULPA

É DOS, IMPERIALISTAS,...
Se.gunido o. Po:litbu-ro do MP:L:A

em tUlanda, num comunilCado pu­
pillfoa.do a 13 de AgosillO: (�Q.s im­

periallistas 8'stãlo a encorajar .ban­
dials de ,tanto,che'S ar.mado's para
sUibverter o ,po¡vo, para rei",indi­
car sal'Mios ma,ils altos, Ipara pra­
ticar alCitos de sa'bo,talgem», E
mai,s: «A re,dução de produlção
de 'allimen,tos baseia-se na sub­
vensão, Os actols de ·sabotag'em
p,enp,etrado!s .po,r Ihordals inimi'ga¡s,
o' des!VIio de milhares de lCamiõ'e!s

p'esa,d-o'S, a dlelstmiçã·o, ide In,ume­

ros·as IPomes, a fuga die e'sp'e'oia­
Ili'SIta'S - ,I,evaram à qUieda da

,p¡rodluçãio e à ins·ignilf.i.cante ex­

.pO'rtação - qu'e se encontram

hOlje a braços com trellTllelndas di­
$Icuedades.

PORQUE SERÁ?
TemDs conhecimentO'dle que ultima­

menlt!e ,êm .emilgradD pa:ral œ E'Stados
Unidns, OanaiClá e VenezU'elæ 'rolguns
portugueses que, d¡urunte D reinado
GonçaJviMa, fnra:m audazes in:térpve­
tes dumæ ju�'ta luta por melhGres wn­

diçÕles' dJe vi.da que tin hal por obj'ecti­
VD acabror com a explorrução dOl ho­
mem pelo homem, rom os mGno.pó­
J.i.DS e a'S multi.nacÍJon<ai,s a/merieronas.
Da ideall de pureza d'ôIS'3J luta pGU­
cos duvtdavalm, poilS é humanD que ca­

da urn de nós se esforœ pDr wkançar
urna vidru mel'hDr 'e pGrtantD ma.i·s

digna de sler vwidla.
Mas drs'seDam a esses por,tugi.¡es'es

qwe «era preciso afundar as empresas
pal'a tomarmos o poder» e eles, inge­
nuamente, e taliVez O'bc<ecrudiOS pelo
fla'S'CÍnio dOo poder, a.cred;i¡tan¡m ,e cum­

priram: CumpDira,m ,e bem. TãG bem
que agorro já fogem dOl m:al que fiz'e­
ram e, em vez de procura-rem refúgio
nos' países que os incitalrrum à «sua

jusota Iuta», Dndle nãD há ex:plDræção
nem luba de cla,s·ses, fDgem paiva DS

países crup�taljsta'S e o!l!de, segundD a

sua optica, irãG ser expl,oradc5.
Porque 5erá?

AQUAMAZONA
O QUE É?

1.E I A

ASSINE
E DIVULGUE

«A VOZ DE LOULP.»

* passaporteS·�istos:via�ens ro

* VOOS charter· cruzeirOS, excursoes
* reservas tle �oteis·a�artamentos e vilas
* bil�etes tle avião· comboio e camioneta
* alu�uer tle automóveis sem motorjsta

.

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

JOSÉ GUERREIRO

NETO & FILHO, LDA.
SIE PR'eTEND'E ENCONTRAR UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBL6MA ...

IMPERMEABILIZAÇÕES:
COBERTURAS, PAftEDSS, FUN,DAÇOES, DEP6SfTOS, etc.

PAVIMENTOS INDUSTRIAIS E PECUARIOS

tSOLAMENTOS "URMICOS:

CAMARAS FR�G(),fUF�CAS, COBIERTUAAS. etc.

Ume equipa de pessoal especializado
ct n c o n t} a r - s e - il a,o s e u d i s p l> r

EsorVtórlo: Rua Padre Ant6nw Vieira
'T'Q.SFON¡E 62 283

L O U L �



A VOZ DE LOUU

E OS IPATRÕES?
Os trabalhadores" pois clero,

ga<ran¡tir e s'OIlidiiflcalr as suas

conquistes, melhorar a sea con­

dliçãlo de viida., atlmentar 'O'S seus

ordenados ...
,os operários, é evidente. Os

cernponeses sím senhor." Os pes­
caderes nem 'fa'lar. SOlidados e ma­

!1i,n¡hei'POs, s'em dú""ida ...
TUidIO bem. Tudo certo, Tudo

justoí
E os patrões?
Sim, CilS petrões? ...
Não, não 'é l'1¡enhum ar.ti'g:o em

de,[!e's'a dos gralnfdes dapitaHsta's,
dos eternos expíoradoæs, dios ca­

cirques, da recuperação económí­
ca, dos tuoerões, das rnuitina­
c ionais, do ilmpenia,l,ilsmoi, OIU do
regresso aos privillégio,s. N'em pen­
ser, É, alpéma's, e slimlpíleS1l'T1e,nite,
um Brti¡go s'obre os' palrrõe's.

Quem os defende? Quootos mi­
IharElis são? Quem fala neile's?

O dir. Mário, S'o8ipes, pe'I.o me­

niO,S, no s.eu Gflis'c tllrSO', não falou.
POlis bem, e O'S patrões?
Vejamos. Há milhares de e.m",

pesa:s, pequenas, méc!'ias e giran­
de's, que, pur su.g,eS'tão, .n'C)1j1mal ...
m.ente, G'e meia dúzia de illulmi·­
nados revâludoln:ári'O's se enc,o,n­

tram ho,je, e dieSlde já uln,s meses,

sob a ÍIr1teorve'nção, sob a depeno
dênc i'a do Estado.
Na maior parte de,las não há

contrat'Üs de ex:p'O'rtação, nã'o, há
matétr,ias primas, nãlo se ·tmba;lha·.
N,ão se p,ag,a à PreVlidiêlnoia. Em
muit&s nem sequer a Ilwz e a

'á gua s e ;p'a.gam.
O passivo da maior p'arte dels­

sas emlP'�es!a's quadnupllieo'U, ou

aiind'a maiis. O,S dientes eostiralfÍ,-,
o'ei:ro'S claiixaram de apereiee!'. A
(illéncia está à pmta.

.

E delPlOli!s ?
O que vai ser J,e m¡'¡'hares de

traballha-doreis que não têm cui·
pa do desviar.ia pO!ij'r'elsSilSta de i·n-

conseienres. que em nada contri­
buíram .para a ruína da iln,Qomtpe­
tência. que nunca pediroa:m, que
nunca g:ri,ta ram a a�lU:da interven­
cænalista do EiSitado?

Porque a reall,ida-d'e é só uma:

o Eisrtado não val mais doln:tinuar
a sustentar, ao's milhares de 100'0-

tos por semana, mi'l!halres de em­

presas que estão mu'i,to, lorn;gle de
Lima estabítiæaçêo económica.
Nem nós o consentidarnoel
S�m, que 'para pag:ar ais tais ca­

sos tão luddamente exoostos pe-
1'0 prime:i,ro-miln:istro, teríamos
nós, Povo em gera:l, e sem 'OUiI­

pa ne'nhIUlm@, de' 'ir C'onrt'i'nluao'lamen­
te à bolsa e, através de impos­
no's, ajudar o ESII!aldio a ajudar e's­

sas emoresas à beira da �allên­
cia.

Por outro lado, as centenas
ou, millha'res dé panõ'e's q'ue ':lici­
·pam espoiliados, ex:pro¡ptri'ardo's, sao.

ne'aldos" ou como queiram" dla's
slUa's e,mprelsas, da's suais lo�a:s,
dás suas ilnldústrias, das stlas fá­
bri'cas, nã,o estã,(i) dis¡p:o'sitOS, ag:�­
ra" a ar,carr com o ¡,¡es'o das d(¡,V'I­
das cotnllra,ídas na sua ausência
da g;eSitâ;o.

O que f.azer?
MuitOis ind\,striai,s estã,o, CoQ.l�O

é d o C0'n h,e'cimenito públioco, a

ICIOnlSrtlnulir, em países estnalnlgleiros,
elmlPlreSlals selffie!lhantes às que· ti-

.

,",bam eim PortlUgal e, o que é
mais t¡rál!'l'¡OO', a r,e'culp:epar es Cillian­
fÚes que a>n�e's cemplravam no nos·

ISO Paí's.
A reaiJi<;lade é s,á um;a. (-ESitaIGf'O

'nãn tem d'i,nheiro�.
'Comia v,amos eJn.tão sal,var do

,dtelsemplreg'o milhares de traba­
,Ih>adioires, e onia( empregos para
ou:1Jms?

QUle ga.ra!!ltoi,as sã o 'dadas, aos

Qnv6StidiOlres, . aos empre'Sá,rjo's.
Cl'O'S patrões?'
Sim, p'af¡7ÓelS! É tempo de co'­

meça'rm'Ü's, .J e'lha,r ., pa'lavra ,¡¡a-

. trão no' seu real significado e não
corno ,um termo pejorative. ater­

rador e inSiUhuos'o. É tempo de
pensaœnos nos patrões.

Ciada vez se trabálllha menos e

se pretende 9'anhI9,r mais. E. o

curioso é que sâo precisemente
aqueles qu:e menos :fa�em e que
mais gànham que gritam maiis
a'l,t.Q, qua ameaçam mais vezes,

que insUiltam, o Governo e aglita'll
o papão da glreve.
Não tenhamos ihu'sÕas. O pa-

1lrã!O" nonosso p'a,í!s, é neto,es·sá­
rio. É i!lldils;pens·ávlE),I, à reconstru­

çâo de P,ortug¡ail, à criação de
nOivo's locals de tr'aba,lhõ.

E é I:Jrgente restituir a' muitos

IpafÚrões � já disse que não me

,reiiiro aos tubarões, eille., etc. -

as empresas qlue liRe,s focam in_­
j,usta'meme, 'Ilevian'amente, preci­

'P,itadámelnte ti.rad!8S.
Mias, e i'sro também é impor·

tante, que Sie faça- justiça.
Sie 'o sr. Vasco Gon.ça,I'ves, oo·

mo plrimeiro-minisltro, me rive.sse

ti:rado a carteira, ü sr. Már.io Soa­
re's, Icomo igu'almente primeiro ..

-min i·sitllo, ,nào Ime podiia ag.o ra

obri,glar a .p.e'gar qual'que!r oO'nta.

Se me tivessem tirado uma

meros'a'ria e vendido tudo ,o que
lá ,e'sta\fa dentr'o, não me podiam
a9'olra ,obr-ig'ar 'a :pagialr aos for­
'r.lelcec;!¡ores.

Ou ,não s'erá assim?
É Ipre,ai so ,conSitru ir. ESita mo's to-

,dos de 8C0!(1ÓO'. ,

É ne,ceis:s!ário me,l:helralr as CDoo­

dições de ",ida dos mais de'spro­
te,gldos. Ningluém duvida,.

'É ,fundaman,tal lievar a tC'ldo ,o

Pai's ei5l00,I8's, hospitais, ,Clasas de'
centes. Sem contestação.

É IJrgente c.olnsoll'iidar a Demo­

oraca:i.
É obni,gatório pelnsar nos pa,-

trõe.s.
REIRINANiDO BA,RIRAOAo$

(De «O pia,í,$})

)

I ..._-."Y;

,grande
. ....._

expo lçao
de novidades

philips
para 1977

VENHA VER
AS MAIS R�CENTES- IN'OVAÇÕES

DA TECNICA PHILIPS
. E ESCOLHER AS SUAS
PRENDAS DE NATAL

PHILIPS

Electro-Palma
Av. José Costa Mealha - Telefone: 62025 - Loulé

DAS 9 ÀS 13,

PATENTE 'AO PÚBLICO
ATÉ 11 DE DEZEMBRO,
DAS 15 ÀS 19 E DAS 20 ÀS 23 HORAS

Loulé' sem louletanos?
(continuação da pág. 1)

rismo dos lo,u�eltanO'S e é .el't¡deln,ie
C!j'liJie' nâo se se'I'Item 'IOU�etiêllt1lois'. as
pessoss OIalS¡oi,dtas Rlolul1lrals Ve�ra!s,
melsmõ que sempre' 1le>f1ilhalffi v'i,,,,id6
aq.ui, mas pâl�elce-;I'10,S que tall:vez
ais lou'¡¡eifJa>nos s;iln�alf'Fl ·oomo pO.I:I·­
DOIS, um amor 'ffiiui'1lo especial pe­
I'a sua terna lRatat

1iwJdo lsto serve mu'irto eSIPooial­
mente para 'lalffi!en1:llir que possein­
do LQ¡ull'é l:l1m bem a!piei!¡relclhaldo
HOISlp'Í'tal, (onde aJtJé hã uma Sia­
la pa,ra partOlS) as benefiicíiãria,s
da Caixa die Previdência '(e sâo
mui¡talS') 1¡e'nham que deslocar-se
a Faro porque (só) lá al. assis­
tênoia é gnatu ita.

Se nos disserem que- Q,ua:ntei­
ra não tem condiçõeé par.a ,man-

ter um" matemidoo& em funeio­
nameræo 'nós alor,editam:oIS, mes

pensemcs que Loulê poderia sero'

"lilr �oJdo O' seu conceého e que
o námero de' A,cibi.tantes àqul re­

. s:f.ctelntes deve jus'ti�¡'calr um ser­

viço operacionel.
Da�,ui a all,guns anos, vamos

ter LOJUillé sem �'oiUlI:etanolS, OIU ve­

-rnos resolver o nosso problema
(.já) ?

A. M.

AQUAMAZONA
O QUE' É'?

------�---�----------------��-------- --�-

A luta contra

do ambiente
Eim g,ra'lJld!es e peq.u.eln,as oomu­

nildaldie,s dos, miais d¡iverSiOls 'Jila,ílSes,
as pes,slo.as come·Çél.m a f1i1ICD'Sitrar
uma nC'lllla JilreoloCJ:�a,çã()o .pe'10 am·­

bi;e,nme que ais mode'ia . .Já nãlo são
só os problernoo da pol'uliçã,o do
air, da álg¡wa ou dto SOII'O CD CD'�j·61cmo
da s,wa atençá'Q,. A luta contra ')

de gratd:ação da pa isa gelm mortiWlda
por 00In'struçõ,es que 'I'lã,0 t.em em
oCinte a harmQnia 'do' meio am­

b;iente e (;) bem esta,r das pOipl:l'­
l-açõles �o'bi'l:iza 'hoje "S e'stllOcrçC'lls
dê elntida,Gf¡es afllcia·is e die g:�u>PIos
,o,pgalni,za,ô,os ete oidadã'Ü's. A estes
se jll:Jlf1ta'ffi' as 'empresas ,eolfl's'cien­
te's de que é po,sls(¡,,,,el ha,mloniZiar
o� desejais da "Co'i.eCitliv'idadie com

a deg.radação

O dtesJelnvoiv,ilm.ento ,da. -ilndústria, e

do eoméroi,o.
A MO®li,1. ,não é .a Útni�a e'�œ-'

s'a a acredita r G!'u'e a :arq,UlÍlteotl:l ra
Í!:l'dulstni,al 'p.e,de se'rvi r o m,em es­

talr das pO'PuJ�açõ.es. Mais· a, ex¡pe­
'ri'êil'llc,i'a '''l.ue ,r.esu'l:ta ·die II argUIs anfGliS

die actividade .num grandé 'n11lme­
rO' de países, l'l,ermlite-!.ne mos:trar

ilIligll:Jiffi,as soiluçõels.. A brOlOhl!llra (lJII:J'e
acaba die elditar 'e InOiS env,io'u, p,m­
oUlra demolnstrar, Plella ,imagem
ma'is do que pella l'lHll,avra, o 'q 1:J'El

pCl'de Ulma 'empre'Slâ ,fazer em 'co­

I'a,bora çã.e c.OIm 'OIS respolO'sá,ve is
das 'co'mu,n,idades 'fla bUlsca' �e' um
objoeCltJii\lo CC'lmUIfl'l: uma vilde m9';s

a:g!raJdáve'l.

compli'as.

E: agora o momento oportuno de ·fazer as 'Suas

/

()Natal aproxima-se
Nas vésperas das Festas terá muito, menos ar­

trgos para escolher.

Faça hoje mesmo uma visita à

LINADEL
la'rgo do Carmo (julnto ao Mercado)

Telefone 6261� - L O U L ,É

,

BRANDYMEL
BRANDY CREME ARISTOCRATA OE MEL

OENTRIFUGADO E FRU�OS DESTilADOS

HA VARIAS EMITAÇÕ'ES MAS NÃO O IGUALAM

PROVE QUE RECOMENDARA O 'BRANDYMEl

INDúSTRIAS CRISTINA

PORTIMAO



A VOZ DE LOULÉ

Os homens mais necessáries d-este PaísA
(continuação da pág. 1) t,al, 'ma,s o q ure não há dÚlvlidla ne­

Inihluma é que a para!'iZJaçã,o dIOS
oarteéros durallllte 2 dials por se­
mana é Ulma chaise que vai DOr­

ro:elntdlo a saúde da Naçâo.
D/irão que também têm dilreito a

descansar ao sábado, mas eJS1Se

arg/umento não é Vláll!ido porque,
a sequir-se esse p'r'inclpilO', 1Ier,ia
muÍ1'a I&gica qua-todos dieSCIa'l1!&as­
sem ao Domingo:

E nesse case .paraværn os aviões.
es combóios, os atJiro�ca,rro!s', os

navios. os :hlolSlpiirtais, O'S' el1flenm'ei­
ros 00, h'ortéi,s, os te,le!lioln¡es" 0'5

táxis, etc. ellc., e n@l eIIlll\antrO' não,
consta que aIS' pr0lf';sISlio/n8Ji,s des­
tas a'cúv'i'dlades' não, teJnham o SEl'U

dia d� die's:œ/ns,Qi,
LoulveJmolS es carteãros pele ma­

gni'fi:co traieélll,ho -que' dianiíalA1lelRltíe
execlutam e p:el�O ,cOiflltribUitro que
dão à v,ida de um 'país, mias a,ler­
tatmOiS as J1e'Slponsáve'Í1S para que
se faça a+gl1ima C'oilSa para atenuar

a pamlização do corre,ro ao sá-,
halda.

O alctU'al GOMelrno }á não é dos
talis que se for.maram paira' ... afun­
dar PortugaL

lúnia, a mcompreensão e o ódio,
Raiva dos eedrstes die grande
pr.eSitígio, que são apenas ho­
mens de boa vontade e a quem
pedem milagries como se fossem
de uses, Raiva da g:lófva e da ta­
ma em dernasra, que prirnesro
onia ktollos para log-o- O'S trans­

íormar em escravos. 'Rai,It'a do
menos e raiva do mais, Raiva da
corista prinoiplante a quem só
O;I,h!am para as pernas, e raiva
da 91raiRld:e estrela. de cinema que
toge dos jomatístas e tapa a cara

à óbjecttva das máquirn8ls tOlto­

glrMicas. Raiva do assassino, q_u"
v"nga ,pelo sangue uma f.i�ha. Ull-,

tI1a1'ada" e rajva do c�panga que
aceita matar de conta de 'Outrem..

Raiva do escoítor que não en­

oonrtlra quem loe edite a's I,ivro's
e ra,iva do génio conlSagra.do que
rejeita o Prémio NObel. R-aiva da

meni!na esqlu'elética, sem p,ão pa­
ra se aLimenta'r, e raliw da me­

npna gorda que pa,s'sa fome para
e¡malgrecer. R-aiva do pliglmielU va,i­
dQiSlO, em quem n,inguém repa/ra,
e raiMa do Homem Públi,oo 'sem

. tempri:;¡ pa,ra brin:ca,r com os íle­
UOIS. Raiva do rapaz alei'jado, a'n­

te o risll' e'scar.ninho das mo'ças,
e raiva d'o bonitão p'resumido que
não chega pa,r'a todas as que o

perseguem.. Reis Ven�ra

o meu nome é" raiva, 'Não a

rai,v!a de cão danado, mas a

raiva do homem in'SI8'llisfeioo.
oR'a'i,va que só não existe nos

·

sentes, em que a santidade Em-
·

che o ccraçâo todo, não deixan­
do nem Uim bocedinho para es­

sa revo,lita í'ill1Íma e gpande, que
arrepanha o flig'ardo dos horræns
quando a sua vida ladra e ar­

reganha os dentes como cad ella

que defende os filhote,s.
Ra,iva de bébé pobre qrue não

pode, ter brinquedos bonitos como

aquele bébé rico da oesa onde
sua mãe traroallha como I'wadelira:
raiva d� menino, da escolla pr:_
málr,ia, que estuda por livros em-

,

prestados, e nâo aprende, po,nque
tem a cabeça fraca de não co­

me,r que ahelglue; raiva com ra­

zão mas ju!I'gi'lndo que sabe mais
dio que o filho do Senhor Düu­

tOrr, que é c;abul:ão. mas vest'e

oarmisas de seda; raiva doO em­

pregado cOimpetente qlJle rem de
'f'-lrer asneiras ao mando de um

bur-ro; raivla do chlefe d:e famms

'que, ao fim do �raba'iho die 5'01
'a SQlI, retarda o regresso a casa,

oór:i1 medo daIS olh"ors famintos
-

de S'6'US f'ilhos'; ra,iva da viúva tu­

beiI"Cul'o!sa, que sabe que está a
·

pegarr a ooença ao bébé (¡w'e
lhe· surga o único I'Bli,te de q'.Je
pode diSlpõr, porque ,é de Waça;
raiwa dIO, doe¡nte que não tem

,

aura más nã'o tem di,nhe:m para
pa'gar ao méldi,co e cOlmlpr.ar os

remé:diiolS; ra,iva do a(tisil:a que
Siente o ta:lento mas não enoont.ra

, qruem lhe compre a'S quadws; rai­
�a do, desempregado que sabe on­

de há emprego rna's nã,o se atre-

ve a ir lá - corn aquela cerrase
tão rota e tão suja: rai,va de quem
tern fome e vergonha - de pedrr
esmola: raiva- de' quem sente uma

alhma grande e vive na sórdida pe­
quenez durna cubeta: raiva de
quem é rico e sofre os enjoes
da íl8!P1:l:JIra; raiva-dos hurmi,lld:es sa­

crificados aos baixos' inte.re'Sses
dos poderosos: raiva des pode­
rosos queimados peta sede ¡I'lsa­
'criáve'l do mais; raiva de toda
esta af� ita humanidladre', que se

engana nos camilnhos para õ Pa­
lácio da Ventura e é um enorme

rebanho entontecido. a caminhar
ínexoraveímenre para os fUindos
boqneirôes da .Morte,

Rai,va!
R,ai,va felta ICOIm pequenes do­

s'es de inveja, emallmaDuna·de
vlel,ha co:madre de aldeia que en­

norte os olh'o's com qUie examina
o ve'stido nOViO. da viZiinha, R'ai.­
va dos grandes cO'm¡pilexalao's do,

f'io.der, qu/e I'eva às guernas de
tOldo o munida e ao mas'sarore de

pOlt'OS intei,ros .. R,aiva daiS grô,orde's
poetas, que rasgam O!S v.ersos

.irrnp,elr,fe'itos Icom fúria Ide' q'ulem

.r8'sga, as entranhais dum,. ,inimi'go.
Riaiva dos h'omens bOlns quando
Ilhle's tomam"a bondade .por lira­

queza e Ihe's esoame'cem das vir­
tUldés 'oomo se foslsem vídors.
Raiv'a que não é pegada perla ba­
ba dum bi,cho-mas uma refirna,ção
da dOl( e da ama¡rgrura. Raiva d05
povos mal glowmados, que ser­

Vem de eSlcada vil ao,s :loUicos â:a
I"-ol,íti.oa; e raiva do'S govemanrtes
e,scla:relCidos, que, sinceramenlte
p'fo¡oura:m o bem dOIS seus 9O'll'er"
nados e em paga recebem a ca-

a carts seja errtreque, o vale seja
assmado?
Quentes dissebcres nâo suoor­

tam com a'S p.roblema.s de dinlle,i­
ro, de valles" de cartas" de reg��­
tos?

Quem é que não sB/noti,u a"tnda
momentos de «suspense» ao ver

œ5lfo'lhrar u,m mago die 'oarttas an­

de anseia esteja a sua capta? A
tall qUle Ih.e transmite a mensralgIBl(l1
dum ,fi,l,ho diirsta,níte; do marido au­

senrtle OIU a certeza de q¡ue all,go
die born nos" acorrteceu?

8flte'noomols que os carteiros I

são os homens mais necessártos
dieste país, pOIr.que a sua missão
é semelthanrte ao sangue no cor­

po humano: os carteiros são �I,U'-,
xos e �ef,luxo da vida de um país.
São eles, que ¡.razem e levam as

mensa'ge¡n.s eSCl1i,tas EI,ue percorrem
tOidrOIS O!s C'an,tinhos de um CiOrIp'o
que se chama' Portugal.
Só urma d i,fe,ner�ça: é q u'e a pa­

ragerm do s'angue é ,fata,1 ¡para o

h om�m e a p'a�a9Bim do's c:arteikO's
nã,o prol\lOlOa nenhum oolaps!o moor-

Contribuições
e imposlos

AQUAMAZONA I
O QUE É? I

Imposto de Ca,mi'Onwgem (4,0 tú­

me&tæ) 1976.
Imposto die Compensação (3.0 tri,.

mestrt) 1976.
Não se vel'iJioando oQ pagamento

de�tes impc:xsrtœ. no mê� do V'enoimen­

to, começ3Jrão� ti .correr. imecj.¡.aæamen'te
JUROS DE MORA

P3JSsæd'Os 60 di,ms sobre o venó­
menta dios impostos s!em que se'mos­

tre e6ectuado o respect[.vo pa'g3Jmento,
halVerá luga,r a procedrmento eXecu­
,hvo,

Para esdarecimento dos .interes,sa­

,dos, ,esdwrece-se que s.e enoon-tr3J a

pagamenlto dll'rante o'mês de Dezem­
bro nal$ Tesourari,a,s de Firnmça,s, o

Impo:No Complementar (Secção A)
do ",no de 1975·

Este ,imposito é p�go de uma! só
vez (Decreto Lei n.o 45399, de 30-
-11-1963, 'e'se não fôr pa!go no prazo
re&pe<ltivo, f,icará sujeito æo� Tu:ros' de
mora·

O r'elaxe terá Iuga![ 120 di,as de­

pois die exp¡'rado o 'Pra�o para o pa­
gamento à boca do corf.re.

Tæmbém dura:nte o mês de Dezem­
bro 'os,tá a pagaimetlJtOl:
Impos'to de Circuhvçãt> 4." trimes­

tre) 1976

\

"NOVA
AGENCIA PHILIPS

EM LOULE
PRÉDIO
VENDE-SE

VENDE�SE S,i:hurardo em Falro Ola ��,a
Ma;n'ure,l Heilmall'ço, 1 0.-1.2.
T'elm rr:és-d!O-mãJo< e: 1.0 andar
(próxlilffio da Rua de Slalf1�o'
Arnloon io) .

,Pnéldiü eLe h;élJbi:taçàiOl, com

ciS�/e-lflT1a, trelrreno de semear

e á'rvoœs de f,mt()l, �Iffi Vale
de Éguals.

IlnpOif'l11la Tlellref. 844372.
Iill,fmma Alnf6nia de SO:ursa

Tomé � VAILE DE ÉGUAS. RUla LDipies, 122-1. • , Else¡ .•.

i!? Móveis 'Pinto
-

LOULE
/

Agora já pode decidir
as suas COl1'lpraS

com a éerteza
de ser bem servido.

A PHILIPS está de novo

ao pé de si
.

com uma completa e moderna gama
de aparelhos para o seu lar.

Televisão, Rádio, Equipamento Musical
HI-FI, Grava�ores; Frigor(ficos, Máquinas de Lavar, Fogões, et�.,.etc.

e, alem de tudo isto, uma grande variedade
de pequenos electrodomésticós •

da maior utilidade.

Apresenta nos seus salões de exposição ,grande
variedade de:

MóVEIS DE ESTILO

MOBllIAS MODERNAS

CANDEEIROS

œCORES

MENAGE

Electro -Palma
Av. José Costa Mealha - Telefone: 62025 - Loulé

Te·leffo'nes 62083/4 Rua Dr. Frurtoso da Si4va

L O U l �

PHiLliPS Te'lef'one 22015 Rua França Borges, 1-C
FAZ PARTE DA SUA VIDA

PORTIMAO
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A VOZ OE LOUL�

Em 'pleno Alentejo

ALQUEVA.', .

- O maior lago
nrtifioicil da Europa

A .gigantesca ohm da barragem do
Alqueva, no Gua,dianll,. que durante
os úl,timO!S quatro. anos tem sido po­
mo �e controvérsia, será, assim se es­

.

pera, uma realidæde.

Empreendimento die nove milhões e

'200 mnl centos, a concluir ·em 1985,
AlqU!eva tomær-se-á ia! mais poten te
centræl hidroeléctoica : dio País e será
ætrævés dela que o Álætejo' poderá
transformar-se- economicemente medi­
ficaado-se iœolusjvamente, o seu as­

pecto pal�agís,tic.Q. Em pleno verão,
estai . planície escældante

.

tornar-se-á
em oásis verdejante com as novas .cul­
ituras . que, par certo, serão .introdu­
údæs: melhorando-se, s.ubs,tancialmen­
te, as poænciælidades agricolas da re­

gião.
"'Paifa: além do. aspecto hidro-eléotri­

CoO e de regadio, a barragem doo Alque­
va flbwstec-erá a indústnia, particular­
mente o compl,exo de Sines, f.o,mecerá'

água ai dOlnicHi'OS do Alentejo 'e AI­

grurve e, s,egundo 's'e crê, irá ahimentar
outms barragens.
No início desf:ie_ ¡¡¡na j,nicila!iarn-se

ESORAVATURA
NO ALENTEJO
, Um. problema bas't¡¡¡n'te gmve qu'e
ee e'Sltá: acfuwlmente (lJ . veriifica'f no

ALentejo com os trabœlhaiclareh. das

oooperætivas e unidades colechvas de

produçiio di,z r,es.pei,to ao «·aluguer de

braças' d'e tr'aba1ho».
Gam ¿'eiltp, e, conforme .fo� (lJ[,�­

mædo pm, um elemento da As'scc iæ­

ção dos, Agr,i!culto'res, «Propfi.ed'aldes
não ocupa4as.'e 'que po'S'suem ba;stan­
·te cortiça, c-omo não pOls'sü<em pes'soall
em número Su!fioc'i'ente para a extra'­

r,ém, : ped'ein
.

às "'unidades coledi·va�
'. que lhes cedám .lIJ!.gulll,s ,traJbrulhaidor-es.

'll:e ,tall' acontece,. 'a- .cÓoperativa' rece­

be,' pof cada traibwl'ha<:itY!', doi6, mid
escUJd;os s'emanruis' e depoilS' 66 pll'ga
cerca de 900 escudos.

.

«PoOl' outro Jædo no perí'Odo de �'a·

fras, q�á;rido 'se 'toma æbsólU!tlamente
neces�'ári<o co']her 'os produtos, as

. coopera>tivas. não cedem t[æbalhwd:ores,
æpesar d.€ at'> terem em númem mai,s

que 'sluf.ici'ente pa'ra os' ·respecti'Vos :tra·

balho·s. Pæs,sada a oS'aifra, quaI1'do mui­
ta dru produçã,o está COImple.tamente
dest�l,l'ída, impõ'em os' trai�a'ihado¡,es ,:
ads 'rendei,ros 'e faJiendei'ros. -Estes 'São ,

coa:gido�, ppils ·0 medo é tall· qu'e não

oontwctam com as autO'Didades»,

-

E NÃO SÓ

,

A propósito do que s'e passa no

Cons'ervæt6ri.a do Regi's,to. CilviJ de
I

Loulé, esaevell"nos um ami�o (fun·
Ginnál7ioO públ,ilw em Li,sboa) e per­

gunta: «julgaIS que é só no Regis,to
Ci'V.il de Loulé que o ,s'erviço anda
ma'l? A função públicaJ está um caoV

Só f'�0 oompr,eend·o porque há tan:,os

c}esempregaJdos e o E-sltado não' adm ie.
te ma� fundonárias.

Entretanto 'repwra nesta's inju,sti­
�as: li mulher de ¡,impeza (4." olas­

�e) ganha'Væ 1.400$00 há 4 a'n os.

Agora ganha 5 000$00. As 2 escfii­
turárias que trabalhæm na minha sec­

ção (5.0 e 7.0 ano Iliceal) ganham
5500$00 e ti contínulQI (que já riem

ve�te farda e pruss'a' 00 dila:s"'¡¡" O'lhar

para a sua :secr,etária) ganha 5 200$,
IlllliS rec�be mai,s ICio que a.� escri,turá­
rillliS porque já tem diutumidad'es'.

Coma deves cakul'air, fæce a. estrus

injúlsibi·ç·im, nnnguém' ,tem vontade de
tmralhar, pois o mérito 'sempre foi
um estímul,o para a br,io prGlfis�ional
de quem se preza desempenh�'r as

sua's funções..

Só hruvendo uma recb�sif.icação as

oo�as podem mudar, mws' não é fácil,
po.rque só 00 parvo.s não vêm a' r�­

zão porque se fazem es,tas ,i,njusti­
l/as»

AS!ÍJm .vai a Função Pública (e não
,6 ).

\!JS estradas de acesso, as obras ·de .ios­

ralação geræl do estaleiro; o. estsbele­
'cimenbo do ramal do, fornecimento de

energia ao estaleiro e o des,vio pro-
·

visório do Guadiana. As empreitadas
correspondentes vão além dos 200
mi'l contos e dão lugar .iI 400'postos
de trabalho,
A wlbufei,ra cobre uma área de

cerca die 250 kmz, sendo 215 em ter­

ritório' nacionæl e os restantes 35
em Espanha.

Prevê-se a construção de lim' con­

junto
: habitacional, em Moura, pam

80 trebalhadores e SUIl!S familias quan­
do a obra já' estiver em fase de ex-

.

ploração no referente à produção die
energia eléctrica.

.

A denúncia de ummito
,

.

.

A prooósito ido lanlvv'ersãri:c:i, da
revoíuçâo ·so.cia:llistal na União So ..

viética hã pouco corræmorado.
recorde-se um texto de )All'exaln­
dr-e Ke:rensky e'x-Primeino Mi'nlis­
tro e 'Clhefe ,diO G-ovemo Plno,vlisó­
rio da RÚ,Slsia em 1917, le,Slcrito
no aip'Óls,-gluenra e tralnSiorito pe'la
implrensa <fa épo,ca:

«.am re'cente srér.ie de confie'
l1ênlcias, de.Jir-ontei repartida's lII'e�es

co'm 'Uim dos maiore's mitols da
·

,noo!s!s'8 é;po'ca _:_ ó de que torram
os cümunis,tas que acabaram\
·Clom o despo,tismo czarista na
RÚ'slsia,

Iisso nã'o
.

cone'sponde, em ab­
so'i,ulto, à verdade. O regime que
OIS boiIClh-ev.i.stas de rrubaram

_ pe i 3

força 'e 'Plel!a fraude nã!o foi ?

monarquia e sim a, demo'cJ18'cia
reicém-Cihegl¡lda, o 'oh!am¡Kjto.

-

regi ..

me 'de K�H,ensky"
No' ,dria 12 de Març'o de' 1917,

um mês antes de os EiStaldos Utili­
dOIS 'entrarem ,na, Primeirá G,u:e·nr'
rMunrdi:a:I, o oza rÍ'smo calíi.¡, e te,vle

·iníci,o a Grande Re,vo'luçã,o Rus­
sa. -E s'urgiiUI então o ún:iCO r·eg'­
me 'dremocr ãti,co que exi'stiu 'em

toda a trágica h¡:stória de minhn

pátria.
·

O:s ',1iultulros líde�es comur;'sit>,s
,mã'o tiveram parte a'ctiva. na·que',
iras: b.corrêindal!j delcisivps,' Qiua.se
<todos elles' - Lenine, Trotsky,
ISltâll,ilne - se enoontra",à;in no ex­

te-ri'or, na pr+sao ou noD exvlio,
Alllém disso: a revo,l,tJa tom'o'u-os

de, s,unpresa. Nã'O alorelditaV'a:m
que ,pu/dess,e te<r ,lugar ,tão oedo,
Lenine escre'vera die Zurique aos

'seus amigos que s'ua geraçião
'não ,ti,nha e'spemnça alguma de
pres'enc:i'ar uma revolluç,ã,o na

RlÚssia, o.s s'eus seg\Jli'dores m.e

deldlarairam em P-e<trollJl-ad,o, alRe­
nas aglu:mas :holras antes da ex­

pllosã.o: «Nã.o hã o menor indí­
cio de insurreição; e:stamo,s en­

trando num 101n'9Q 'Período dg

reacç'ão ,c¡z'arista».
Somente de,p'ol¡'s de ser tCOinoe­

di'Clia amn:i,sltia pOllí:tica pe,lo Go­
v'erno provis6rio Idemocrãtioco é

que O'S ho'I'chevl;'que'� come'çalram
a 'cong,re'g:a,r-se na caplitall ru'ssa
Len ln e, Z ln o:v'i�w e o'Ut�o Clhe:ga­
ram ,um mês depo,is da Qlued'!l
dlO's Romano�fs no famoso trem
forneddo Ipe'lo Kai,ser da Alle­
ma,nha.

Qu:e es.pécie de Rúslsia fo,ram
·elles ern.con:trar? Temos o- opnó:p-rio
depoimento de leni,ne:- «rA Rúss'a
é agora a naçã'o m9is 1:'lvre da

Europa, tonde não h,á 'opressão
daiS mas's,as» declarolu puibllilca­
me.nt·e d.urante a inssurreiçãlo bo'l­
Clhevi:srta de Novembro- elle 1917,
que extingu·u· o re,gime demo"
cirã>t·ico, '

.Q m'lto de q,ue OIS COmlUlnrstJas
&, r.ru!be ram' o czari,smo f'Oi pro­
posi<radame'nt'e divulgado para
Oicu'lta,r o .crime e que cometeram

estrang'u:lando a primei:na demo­
;;-rada :russa. E ho'je os 'Comum!­

tas estão'tentando aSlSumi,r 'o 'Clon­

trol'o do pode'r por meio do me's­

mo estratagema oínico de arvo­

ralf"se em «de�eln,so-re,s da demo'·
anacia», orga'ni'zand() lOiS :se¡U's gol­
pieiS cOln;t,ra a ¡ibelrd-ade' sob a ca­
pa da liberdade, S:omente ap6s
a "Slua v;,t6ria .confessioul Lenine
pl1billilcamente que o seu ¡'ema de
campanha em Iproll da .Iliibedade
não pas'sara de uma artimanha,.

O pOIV-O fUS'S·O não pode ser

responsabjñzado por ter caldo na

armadilha bOI:,ahe'Vi.sta, pois, na­

qu:e1lla- época. o mundo não estava
ainda halbi:tuado às modennas tâc­
ti'cas' totaHtãrias. Mas não' hã tall
d'es'cullpa para os milhhões ,de
ope'rãr.io&, <campiOne'ses e intellec­
tiuais dio Orcidlente delmolc�¡'ao 3

quem actualmen,te OIS comunistas
a'cenam com a· ,me,Slma i'sca, O
P'ilvOrOSO exemplo do que QlCOirreu

na mi'niha p,ãillria develria se� to­

mCld:o :p,olr 'e,:,es co.mo uma' 'tetJrí-,
veil advertência,

O: tirar da máscara
Devido ao facto de sle -ter verifica­

d9' «um salto de llÍnha» na parte da
dilseu.rs'o do sr. Cunhall qu'e puhlicá­
mos neSite jornal, transcr'evemo,", hoje,
na Íntegra a s-eguin te perí-odo q lI'e
sa'iu tr.ul1cado:

É daí qu,e, qua'ndlo por vezes apa"
r,ecem em caCiperativ-a� e un,i¿'ades co­

l'ectivas eJ.em�.ntc<s a dieer: deveis pe­
dür 8 COUltas de s,alááos; deveilsl pedi.r
mai� �tes e aquelles benefícios .so­

ciailS, .chegando mesmo a ha�er uni­
dœdes co¡'ooüvas onde apareceram
aventureiros a a·congelhar que se fosse
pæra æ greve pam exi:gi'r rri¡¡¡iores 'sa­

,lá,r¡'o.s - é preci'su di·zer: s·e rulguém
s'e deixar iludir por i�'sd está a Gtll1i.'.
nh¡¡¡r para a �u'a! perda, que é a; vossa, ..

que é a -nossa.

NÃO

: . .

«Eu quero ser re»
(continuação rja pág. 1)

muito geito .para mandar. Responde­
mos-lhe que já havia gente demais a

querer m-andar e era difíci! ele pa's­
ser à frente, .', até porque aindæ nin­
guém o conhecia "ooncerteza. Respon­
deu-nos que isso não tinha irnportân­
oía POiiS começava agora a dizer que ..

queria ser rei, e (!¡¡jqui a' pouco tempo
todo o rnundo >() conhecia e até pen­
.slaJr,ÍIa que efe 'eral parvo. 'E era isso

que ele. queria, pois agora quem man­

da mais são es parvos,
Sentimo-nos ligeiramente ernbara­

çados e sugerirnos: «só se a gente ar­

ranjasse por aí um« ilb« que não seja
�inda independents», Perguntámos se

era algarvio 'e respondeu-nos que,' sim
senhor, «SOlt de Olhão e com muita
honra» e ætirámos com esta .ideia que
nos pareceu luminosa: «então e se rei­
vindicasse ser Rei da ilha da Cu!a­
tra?»

O nosso homem deu um pulo de
alegriæ e .exclamou: «bestial, pá»; vou
já Ilá dizer aquela rapaziada para me

proporem- paræ Rei da. ilha da; Culæ­
tra. Tenho lá bons amigos, e prcpo­
nho.lhes que «todo o dinheiro que

•

eu. ganhar será para distribltir pelo
Pow. Assim aC'abal'ei c.om a miséria

Aijudar
QS 'que precisam·
e ... merecem

(c,ontl1JUação da pág. 1)
extraordinári.o movimento de sol'ida­
r.i>edade, (e no qu:al a i'grejll! teve pa­
peL pr:epond'erall'Íe) em apelas diri'gi.
doo pel,o& rev'erendas ,páracoiS do Al­
garve, que f,o,i pos'sível reunir -os 200
contos eo.ns,i�emdos 'neeesisár,iüs ,para
¡¡,s' d·es'Pesa�. Só ;¡¡través da Pas,(aral
Edes,i,á,sti-ca -s,e arrecadaifllJm mai,s de
100' contos n05 ped:i,tórÍ'os' efectuados.
O sr. Ja.ime· ]uStto agua.rda ¡¡¡gora

que sejoa, feita. a maocaçã'Ó da druta em

que s'e deslocará aIO hoopiltal lond6no.

Alguns dos nos's·os lei,tores corr'es­

ponderam ao apeio que db�i'g¡mos
rutI1avés deste jornaJ e por i'sls'o foi-nas
po��ível entregar na ddegçãa de Fa,ro
do. Instñtuto da Fa!fOília e Acção So­
cirrul, as s'eguirntes importânc'ilrus:
Um colega de Faro, 1000$00, Joa.

quim Mænuel Rooa (Allemanha) 260$,
Bealtri-z ]adntro Perei'r'a, LouIé 100$00,
«A -Yoz de LOUllé» 200$00 e Reinal­
do Cristina 200$00.

ULTRAPASSE' 90K/h
Se jã se esque'oe'u, vimos lem�

b�alr-,Ithie sr. a-uiVOmobHista, q,ue ain­
da 'esltã em v:gor a' 'uei que 001n­

dli'Ciona a. ve·loddade de 90 �m/h'
cOlma llilmite máximo na's estradaIS
nalc'iQlna,is olnde e'Slsa velflOlCiÍldalde
saja p'o,ssí,veiL

Hã dia,s, Uim nosso le¡ta.r, es­

qu'e,oe'u�se desls!a Le'i e fiai mul­
tado em 300$00 e QaII'lJa alpr1oon­
dlida.

Hã uma 'Le,i· p:lra Sle,r oumprida
e é ,dlever ,d o 'c i dadã o Jcons:Clielnrte
'cumplr,i .;118' - a, n·ã,o ser QlUIEl se

tirarte duma Le'¡ in,íqua, qrue 'me­

ne\�a. enérg,i'oo:s. proltesto'S .. Há mUli..
tais dreslSa's', ma's não é o ·ca,s'a pre­
s'enlte,

O pne,æn,tie case é que o refe­
rido a'utomobi!lli,srta ,f.oi ffiiUl:<tlatdlo' n,u­
mia roscta da e'Sttrada, Lo'ulloé-Fa:ro,
¡'u¡n.tJo à FíJbr.i-ca Sumolt e Qlue só
Inãlo tem: .o norme die aUJto.;e,sJtj�ad:a
pOlI1q1Ule a não balptiæ,ram como

tJal!.

O OéJnro atingiu a'lli 10� Km/Ii,
ve I oddaldle' q Ule pass,ollS d'eSipe ree­
biela a.o àonduwr. Ve'loddad� que
pOlde :ooln sliide:�ar"se 1f1<o�ma,1 para'
Uim ca'fA'O IJ'l'onnalk

Ma's hã /Uma L,ei -e .ella- f.oi apli­
aalda 'nIO' momento olpo'rtu:no.

Hã, 'P'olném, UIm p.olnme:nOlr Qlue
reiSlS'8!I,tIa, à v:'slta: a e!Slcollh,a- do, local.

Se' aiS. auillOlnhdadies poillilci ais eln­

, tend-e!m: .. q,u:e é peri 91q's'o' I1I:t!ralpias­
sar :-OIS,.� Km/ih porque nã'Q ac­

tUlal1l) , ..oolrn, ma.i,s a.ssidüidade nou�

j,1mS IOdáis ma'i's pefigo�OIs7
Qluem é que, vai a Alfimalns'il(l, por

exelrripll'o,,, e não se aISlSllJls\tia, com

os
. ,

-o i'r1ItlenS'O trânsilto q:lIi6' aH 'se .piro­
cessa: a ail,tJa,s veílqoidadie's 7

A E.N. a<tra:veSlsa a p,ovKlaçãlo e

hã Ulma' peni'gosa OU'!lII'& e 'Uim en­

uwncamlento. de ,Cierto, mov,imen:to'.
NI() entalRto as oarne's 1p!alslSam al i
em lio u.aas ve'¡'olOi dad�s

.

e a':g'�ns
imi,tam a sirene da 'ambullânoilal...
'Para Q'uie «tUGO' slala da sua ��en­
re».

,Po,r ,i'Sso per,guln¡taIffiOos: nã,o se rã
ma:'s l:Óg.ico· uma mais' ilnSli,sitielnit'e
fisClal!iZ'açã:o noutro,s locais ou 8It�
nia AI\I\9:niida, Jlolsé da CO�1a Mea­
lhla', em LOIUilé7

(Tentação totalitária>

«A� sooi'édrudes c-omunilsr¡¡¡s asse­

mel'ham-s,¿ iis .sociedades pré-capi,ta­
,].is.tas, q�¿ 'etirm -igu'wlitáfi,a� na med:id'a: .

em que.� medi,ocri¿'adoe gera:l do nível
die vlidru tinha pO.r resuli!roo fazer vi­

ver a quase totæl'idade da população
Po.uco mai,s ou menos' da mesma: ma­

nei:ra, ou ¡mtes" a f"<l!zi� vegetar pouco
mai5 'Ou menos nai m'esma. mi�éria)�.

.

«o pleno, e.qJpr,ego ærti¡fióal per­
mille 'Il segurança do emprego a'Ü pre­
ç'o d'a medi'O'Cridade do nível de v,id'a,
Nenhum ca!fOponês da EU'Iopa exi­

dentall, mesmo das regiões pobr,es,
suportar.i� a dureza das condições de
exis.tênci'ol; nem, sobretudo, ·a sujei'ção,
à escravidã-o Itdmi!nilstrliti'Væ dos> kol:
khoziG.nos que Andrej¡ Amal:riok ,de�
(Jrev·e, pam noslso esprunta e hOJror,
na 'SU3J «Yia:gem 'involooth,i.a na Si.
béria»,

e serei amigo do' meu 'Povo enquanto
elt [ôr oioo»,

.: ,

,

0'- nosso amigo despedia-se muito
cordiælmente e prometeu ,"ol,tar

.
em

breve .poís ía í,ñ,idær a sua campanha
eleieoral naquela 'ilha: aillgar\ría que,
pensamos, ,tam!béin 'tem direito 'à au­

todeterminação (e não só).

Burgueses... contra
a blu�guesia ..

,Enl(,re as des8gradáVíé-i's ,pala­
'was com que se quer rnaçoar
alligluiém encontra -se a de K�bli.r-
'gUes». -'.

'

'E !dá-ls'9 a tal v ocáoulo 6 se n­

tildo de ,comodli'SVcl, rilco, ¡'uoouoISo,
bem instalado 'na' vfd:a qluiantas
vezes salltando por ,ciima 'de o¡'LJ'
lIr.OiS,,,

,

"

_

Todavia. muitos 'dois que se

dizem não burguese's, estarem
ooræra ais bU'r.g1Ule'ses e de serem
até 1(13:S e'sq¡lJe�das, vã'o aO's' Cio­
.mhos es,quendistCls,. atiram-se às
IdFlreiltas 'COmIO ,podem, oOimlP.ram
Jomai,s prolgires's,i,$>t'a:s, mas é' vlê­
-¡IIOiS na vrda lpalrticu:laor...

Pelo que COIril,em, ,pelas féStas
em que ,andam, pe¡lq mOdo como
:vesitelffi. ,p!e,lo,s automÓive:is que
plO'SSlJem" pa,l'olS passeios que
,dão, pel,as ffilo:bHi8iS qü� co'rn­
prtlm, ¡pieIo:s .

sí·ti:o's onde .gozám
aiS lIéti�'s, pelo que bebem 'e p�la
vida' que llevam, pello l,uD<o.. 98S
casas -onde .v.Í'lfem, IpoU' tudo ¡s­
to, que, é muiito" e'les são rerfina·
dos bu:r.gueis:es prãticos.

Que grande contradição e!srt:al
Muitos dOIS teóricos anti.burgue­
Ses sãio, na ,reaEdad-e, ols gnandes
bu�gueses Ide agora.

Trabalhar e ... palrar
«Hã que oriar novos empre'gos

,com desembaraço no pre'S!Su!plos>to
elvliidente de que ,o trabaliho: o

'slabeT e sobréturdo o saber-fazer
(e nã.o IO pa'l.rar) 'sã,o a ,follite de
,toda a r iqulezBo. Para taJl hã que
de'senvol:velr a'uidaoeio'samente' uma

poilí'üca de ,oriação de novo,s em­

pregos, a!s!se,nrtJe /na ,mobiUidade
sOlcia'1 e na form3çã,o pelrmanente.
H<Í que re:p uc(,i'ar a i de i a talsloi,Slta
de .Qiue a se'gura'nça res;de 'la

hnércia lIfIege,tatillf'a. Não é Bos,s,im,
a �egurança reside na ap¡l,ilca'ção
do iplrinc¡pio Slolcial,ilSta «(a ,cada ,�m

segU!ndo' 00 �eu «ltrabalho). '

, O sOlCÍailismoo é a igua,lidade de
Oipio·rtunidaides. Nã:o é a ,ñgu81Irda·
.die -d,3!S, incompe.tênc"as ·ou das
ipiregluliças, Entre um trabaJlha!ha-
,dor e lum ,pail'radoi' hã a me�ma

di.ferença que entre a ciên.cia' e

a bruxa'ria».

Visitas, de estudo
A convite d� «Lus-otulf» e com -o

objecti,vo ,de pr-oporoi'dnllJl" aos traba­
J.had·ores do sector turí'StilCo um con­

tæcto dwecto mm as re¡¡¡l,idades ,tui:fs­
tios ·de Yi,lærnoura, efectll'llir,¡¡¡m-S'e ,fe­

éentemente v,i,sLt�s educaci,onaios do
pes:s'oal' do sectO'r de ill'formæçãOt da
Comil�são Regional de Turi.smo do
kJ.ga.rve.

CerCllJ de 15 funcÍIOnlÍ!l"ios tÍlveram

.pO!Ssibihdade de obs·ervrur de perto o

funcionamento quer da'S unidades hÜ"
:teleirrus do vasto complexo. turí�tico,
quer de todos os seus apoios desde
agro-pecuMia, 'centro hí'PilCO, Mar.rna
e campos de �olfe. '

I

Estão programadaJs ma,is vi'SÍ<tas
educæci<),n:ais ala complexo que englo­
barão pesooa!1 dos centros de turismo
,de Partuga;1 e da. Dii!leCção Gera,l de
T'll ri>sID():. ,

AQUAMAZONA
O QUE É?


